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OR  carta  imperial  do  1.°  de  junho  do  anno  passado  Sua 
^lageslade  o  Imperador  houve  por  bem  nomcar-me  para  o 
cargo  de  Presidente  desta  Província,  do  qual  tomei  posse 
££nt«3^  v>"^  no  dia  1\  do  mesmo  mez. 

E  de  meu  dever,  cm  obediência  ao  preceito  do  art.  8  do  acto  addicional 
á  constituição  do  Império,  dar  conta  aos  representantes  da  província,  cm  cuja 
presença  honro-me  de  comparecer  hoje,  do  estado  dos  negócios  públicos,  para 
que  possaes  prover  sobre  os  diversos  ramos  do  serviço,  como  melhor  parecer 
is  vossas  luzes  e  experiência.  Peço-vos  indulgência  pelas  faltas  que  encontrar- 
des neste  trabalho;  e  asseguro-vos  que  encontrareis  em  mim  a  melhor  vonta- 
de e  dedicação  no  empenho,  que  de  certo  tomareis,  de  promover  a  felicidade 
da  província. 


Família  imperial. 


Continua  inalterável  a  preciosa  saúde  de  Sua  Magestadc  o  Imperador,  o  <k 
Augusta  Família  Imperial. 


Aprouve  ainda  ti  Divina  Providencia  felicitar  o  Império  do  Brazil  com  o 
•nascimento  de  um  príncipe,  que  Sua  Alteza  a  Sra.  D.  Leopoldina,  duqueza 
•de  Saxe,  deu  áluz  no  dia  C  do  dezembro  próximo  passado. 

Sua  Alteza  e  seus  augustos  Consorte  e  Filho  primogénito  regressarão  com  feli- 
cidade da  Europa,  tocando  no  dia  30  de  agosto  do  anno  lindo  no  porto  desta 
cidade,  onde  receberão  os  comprimentos  que  lhes  erâo  devidos. 


A  guerra  com  a  republica  do  Parag-uay. 


Ainda  não  está  infelizmente  terminada  a  guerra  em  que  estamos  empenha- 
dos, ha  mais  de  tres  annos. 

As  ultimas  noticias,  porém,  recebidas  do  sul  dão-nos  fundadas  esperanças 
de  que  não  tarda  a  soar  a  hora  do  triumpho  das  nações  alliadas,  empenhadas 
na  defeza  dos  sagrados  direitos  que  se  pleteião  nos  campos  paraguayos. 

Á  província  da  Bahia  deve  caber  grande  parte  da  gloria  no  triumpho  que 
obtivermos,  porque  c  cila  talvez  a  que  mais  forças  tem  fornecido  para  debcllar 
o  inimigo. 

Segundo  consta  do  relatório  apresentado  a  esta  assembléa  no  i."  de  março 
de  1866,  marchárão  para  o  exercito  em  operações,  além  da  força  de  linha 
que  aqui  existia,  8,346  praças,  comprehendendo  voluntários,  guardas  nacio- 
naes-  designados,  e  recrutas. 

"Faquella  data  até  a  ultima  remessa,  feita  em  16  do  mez  passado,  partirão 
para  o  mesmo  destino  3,853  praças. 

Tem,  pois,  a  provinda  da  Bahia  concorrido  com  uma  força  de  12, 199  praças 

Na  minha  administração  tem  sido  remcltidas  897  praças  para  ó  exercito,  ê 
426  para  a  armada. 


Eleições. 


"Tio  dia  24  de  março  do  anno  passado  reunirão-se  os  collegios  eleitoraes 
Jara  procederem  á  eleição  de  um  senador,  afim  de  supprir  a  vaga  deixada  pelo 
íallecjmcnto  do  Barão  de  Uruguavana. 


A  eleição  correu  regularmente.  Foi  escolhido  senador  o  conselheiro  José 
Antonio  Saraiva,  cujos  poderes  ainda  não  forão  reconhecidos. 

Em  cumprimento  do  art.  24  §  1.°  do  acto  addicional  á  constituição  do  Im- 
pério, convoquei  por  acto  de  30  de  agosto  do  anno  passado  a  nova  asseni- 
bléa  legislativa  provincial,  afim  de  reunir-se  no  dia  marcado  para  as  suas 
sessões,  designando  a  primeira  dominga  do  niez  de  dezembro  do  mesmo  anno 
para  se  proceder  á  respectiva  eleição  pelos  eleitores  da  actual  legislatura. 

Já  conheceis  o  resultado  da  eleição,  e  a  maneira  porque  ella  foi  feita. 

A  única  eleição  de  vereadores,  a  que  se  procedeu  durante  a  minha  admi- 
nistração nesta  província,  foi  a  que  teve  logar  cm  7  de  janeiro  do  corrente 
anno,  de  conformidade  com  o  decreto  de  13  de  novembro  de  1832,  afim  de 
se  installar  a  nova  villa  do  Brejo  Grande,  creada  pela  lei  desta  assembléa 
n.°  988  de  9  de  outubro  de  18G7,  que  elevou  áquella  cálhegoria  a  freguezia 
de  Nossa  Senhora  do  Allivio. 

A  acta  desta  eleição  foi-me  reineltida  pela  meza  parochial  em  12  de  janeiro 
deste  anno;  e  a  aguardo  a  communicação  da  installação  da  mesma  villa,  que 
deve  fazer-me  a  camará  municipal  de  Santa  Izabcl,  na  forma  do  citado  de- 
creto de  13  de  novembro  de  1832. 

Tendo  a  camará  dos  deputados  annullado  as  eleições  das  freguezias  dc 
S.  Bartholomeu  de  Pirajá  e  S.  Pedro  do  Assú  da  Torre,  do  1.°  districto,  c  de 
Nossa  Senhora  de  Nazareth,  e  S.  Miguel  da  Lage,  do  3."  districto,  conforme 
communieou  o  ministério  do  Império  em  avisos  de  15  e  28  de  maio  de  1867, 
foi  designado  o  dia  11  de  agosto  ultimo  para  se  proceder  ánova  eleição  nestas 
parochias. 

Tenho  a  satisfação  de  informar-vosque  o  processo  eleitoral  nessas  freguezias 
correu  inteiramente  livre  e  regular. 

Havendo  sido  também  annulladas  as  eleições  das  freguezias  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  Coité,  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Riachão  de 
Jacuipe,  Nossa  Senhora  dos  Humildes,  Nossa  Senhora  do  Rosario  do  OrobóT 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Tapera,  Nossa  Senhora  de  Nazareth  da  Tedra 
Branca,  e  Santo  Estevão  do  Jacuipe,  do  2.°  districto,  e  do  Bom  Jesus  do 
Rio  de  Contas,  do  5.°  districto,  segundo  consta  dos  pareceres  da  camará  dos 
deputados,  enviados  a  esta  presidência  com  os  avisosdo  ministério  do  Império, 
expedidos  em  10  e  13  de  julho  ultimo,  dei  as  necessárias  ordens  para  que  se  pro- 
ceda á  nova  eleição  nas  mesmas  parochias,  designando  dia  para  cada  uma  delias. 

Chegando  ao  meu  conhecimento,  por  communicações  officiaes,  que  não  se 
fez  eleição  na  villa  do  Prado  no  dia  3  dc  fevereiro  do  anno  findo,  em  que  lí- 


verão  logaras  eleições  primarias  para  a  eleição  de  deputados  á  assembléa  geral 
na  presente  legislatura,  determinei  por  cilicio  de  i2G  dc  agosto  do  mesmo 
annoao  l.«  jniz  de  paz  da  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  que 
constituo  a  dita  villa,  que  apenas  recebesse  o  meu  officio,  marcasse  dia' para 
fazer-se  a  eleição. 

^  Rcalisou-sc  esta  eleição  com  as  formalidades  prescriptas  na  legislação  cm 
vigor,  tendo  ja  enviado  a  acta  respectiva  ao  ministério  do  império  afim  de  ter 
o  conveniente  destino. 


Culto  publico. 


O  culto  rcl.g.oso  deve  merecer  os  mais  sérios  cuidados  dos  poderes  públicos 
O  estado  das  igrejas  matrizes  é  em  geral  deplorável,  e  nem  será  possive' 
por  enquanto  remediar  este  mal,  attento  o  estado  dos  cofres  públicos. 

Um  de  meus  antecessores  deu  ordem  para  que  sc  entregasse  ao  rvm  pre- 
lado d.occsano  a  quantia  de  1 0:000;?..  afim  de  que  a  distribuísse  pelas  igrejas 
que  ma.s  necessitassem;  esta  ordem,  porém,  não  foi  cumprida  pelarazão 
apontada. 

Entende  o  illusfre  prelado  que  a  causa  primordial  do  estado,  em  que  se  achão 
as  igrejas  parochiaes,  é  a  frequente  divisão  de  parochias;  porquanto,  na  falta 
de  auxibo  do  governo,  a  caridade  dos  fieis  concorreria  para  que  lacs  i-reias 
se  conservassem  ao  menos  em  estado  decente,  se  não  temessem  clles,  ao  con- 
cluir sua  matriz,  ver  dividir-se  a  freguezia,  e  licar  a  maior  parle  dos  parochia- 
nos  pertencendo  á  novamente  creada. 

Achão-se  lambem  em  geral  cm  estado  lastimável  as  fabricas  das  matrizes 
desprovidas  dos  paramentos  os  mais  indispensáveis  para  a  celebração  do  Culto 
Divino,  mormente  as  das  freguezias  que  tem  sido  creadas  ha  quatro  annospara 
ca,  as  quaes  nada  tem  recebido. 

A  verba  de  4:000;>  consignada  para  tal  despeza  é  realmente  insufficicnlc. 

A  mstrucção  dos  seminários  continua  na  mesma  regularidade,  havendo  sitio 
o  seminário  de  sciencias  ecclesiasticas frequentado,  durante  o anno  findo,  por  49 
alumnos,  c  o  dos  csludos  preparatórios  por  um  numero  Quctuanle  entre  70  a  80. 


Com  a  verba  votada  no  orçamento  provincial  para  o  seminário  archiepisco- 
pal,  esem  a  qual  elle  não  poderá  subsistir,  lbrão  sustentados  gratuitamente 
no  anno  lindo  8  moços  pobres  como  pensionistas,  c  mais  quatro  comomeio-pen- 
sionistas,  e  pagos  os  ordenados  do  reitor,  vice-rcitor,  c  os  alugueres  dos  criados. 


Instrucçàa  publica. 


A  inslmcção  publica  nesta  província,  comquanto  tenha  crescido,  não  é 
ainda  tal  qual  fôra  para  desejai-. 

No  decurso  do  anno  passado,  em  2 10  cadeiras  publicas  primarias  de  meni- 
nos, houve  a  frequência  de  7,0 1 1  almnnos,  c,  cm  49  de  meninas,  a  de  l,8±) 
discípulas. 

O  ensino  primário  particular  nas  comarcas  da  capital.  Cachoeira,  Camél- 
ias c  llio  de  Contas  foi  de  v27i  meninos  em  8  escbolas  d*essa  categoria,  e 
o%  meninas  em  1 1  aulas  do  sexo  feminino,  segundo  os  defectivos  mappas 
recebidos  pela  directoria  dos  estudos. 

Assim  teríamos  que  o  numèro  total  de  frequentadores  das  cadeiras  de  ensi- 
no primário  publico  c  particular  seria  dc  7.8S5  para  o  sexo  masculino,  e  2, 155 
para  o  feminino. 

Se,  porém,  altendermos  a  que  os  professores  particulares  não  cumprem 
em  geral  com  a  obrigação  que  lhes  impõe  o  regulamento  orgânico,  dc  enviar 
mappas  á  directoria;  se  reflectirmos  que,  admittida  a  exactidão  dos  dados  reco- 
lhidos, haveria  na  província  apenas  (500  alumnos  de  ambos  os  sexos  nas  es- 
cholas  particulares,  quando  é  sabido  que  existem  pelo  menos  3,000;  conhece- 
remos que  o  numero  total  nas  aulas  primarias  publicas  e  particulares  de  cada 
sexo  sobe  a  13,0  Í  0. 

Quanto  ao  ensino  secundário,  frequentarão  as  9  disciplinas,  que  se  ensinão 
no  lyceu,  4-10  matriculados,  dos  quacs  90  perderão  o  anno. 

Nas  casas  particulares,  que  rcmetlêrão  mappas  (c  foram  só  algumas  da  ca- 
pital), a  frequência  foi  de  48A  alumnos,  numero  superior  ao  dos  lyccislas,  a 
que,  reunido  áquelles,  dá  o  total  de  804. 

Não  »  preciso  dizer  que  a  exiguidade  de  tal  cifra  provém  dc  lacuna  dos 


mappas,  c  que,  portanto,  o  numero  real  de  frequentadores  foi  muito  mais 
elevado. 

Nos  internatos  normaes  a  frequência  foi  de  20  mulheres  e  7  homens. 

É  aqui  logar  próprio  para  trotar  das  necessidades  actuaes  do  ensino. 

No  relatório  do  illustrado  director  geral  dos  estudos  se  apontão  algumas 
d'essas  necessidades.  Não  as  mencionarei,  porque  as  apreciareis  nesse  docu- 
mento, constante  do  annexo — A. 

Direi  duas  palavras  a  respeito  de  algumas  reformas. 

Sobre  este  objecto  foi  adoptado  na  ultima  sessão  d'esta  assembléa  um  pro- 
jecto de  lei,  que  não  me  foi  possivel  sanecionar,  pelas  razões  que  expuz,  e  vos 
serão  presentes. 

Entendo,  com  o  director  dos  estudos,  que  não  devem  ser  supprimidos  os 
dous  internatos  normaes.  É  uma  instituição  incontestavelmente  necessária, 
para  que  seobtenhão  bons  professores.  Ella  está  creada:  se  não  corresponde 
inteiramente  ao  fim  que  se  teve  em  vista,  emendem-se-lhe  os  defeitos. 

Não  penso,  porém,  como  o  director  dos  estudos  a  respeito  do  lyceu.  Abstra- 
hindo  da  despeza  que  com  elle  se  faz,  que  é  questão  secundaria  quando  se 
Lrata  deTnstruir  o  povo,  creio  que  a  sua  extineção  não  traria  prejuízo  á  ins- 
trucção  secundaria,  que  é  muito  mais  proveitosa  nos  estabelecimentos  parti- 
culares. 

Não  direi  que  a  instituição  seja  má;  mas  observarei  que  não  é  necessária, 
e  que,  para  se  colher  d'ella  todos  os  benefícios  desejáveis,  seria  necessária 
avultada  despeza,  que  não  considero  justificada,  principalmente  nas  actuaes 
circumstancias  da  província. 

A  reorganisação  do  lyceu  trouxe  a  suppressão  das  cadeiras  de  latim,  que  exis  • 
tião  esparsas  pela  província.  Não  seria  desacertado  o  seu  restabelecimento,  uma 
vez  decretada  a  extineção  do  lyceo,  aprovei tando-se  os  professores  que  nelle 
existem. 

O  regulamento  orgânico  da  instrucção  publica  necessita  de  algumas  modi- 
ficações, que  opportunamente  se  farão. 


Instituições  beneficentes  de  educação. 


Collegio  dos  orpliãos  de  S.  Joaquim. 


Pelo  ultimo  demonstrativo  apresentado,  concernente  ao  anno  financeiro 
que  terminou  a  31  de  julho  próximo  passado,  foi  a  receita  d'este  estabeleci- 
mento de  26:8543384,  ea  despeza  de  25:231  3521,  ficando,  portanto,  um 
saldo  de  1:6223803  a  favor  do  collegio. 

Balanceando,  porém,  esta  conta  com  a  dos  credores  e  devedores,  vê-se  que 
ha  um  deficit  de  2:9873825,  devido  talvez  ás  dificuldades  com  que  luta  a 
meza  administrativa  para  concluir  uma  propriedade  que  está  edificando  nas 
marinhas  á  praça  do  Commercio,  com  a  qual  já  tem  gasto  quantia  superior 
a  24:0003,  e  que  mereceu  o  favor  do  art.  1 .°  da  lei  n.°  987. 

No  estabelecimento  exislião  111  orphãos.  Entrarão  23.  Sahírão  40. 
Existem  94. 


Casa  da  Providencia. 


Este  pio  estabelecimento,  creado  e  soccorrido  pela  associação  das  Senhoras 
de  Caridade,  cujo  numero  sobe  já  a  260,  continua  igualmente  e  com  grande 
aproveitamento  para  as  meninas  pobres,  que  alli  são  recebidas,  afim  de  serem 
educadas. 

Possue  o  estabelecimento  a  casa  onde  trabalha,  12:0003  em  acções  da 
Caixa  de  Economias,  que  estão  hypothecadas  pela  quantia  de  10:0003  que 
tomou  a  premio,  e  5:0003  mandados  dar  por  um  de  meus  antecessores,  os 
quaes  se  achão  depositados  em  conta  corrente  na  Caixa  Económica.  . 

Alem  d'isto  tira  o  estabelecimento  recursos  das  loterias,  que  lhe  tem  sio.o 


—  S  — 


concedidas,  das  jóias  c  annuidadcs,  com  que  contribuo  cada  sócia,  o  das  es- 
molas, que  lhe  fazem  as  almas  caridosas. 

No  íim  do  anno  próximo  passado  fez-so  o  exame  das  alunmas,  e  acharão-se 
promptas  não  só  nas  matérias  de  ensino  primário,  coino  também  cm  costuras, 
bordados  e  outros  artefactos,  29,  que  sahírão.  DVslas  3  casarão,  e  3  forão 
entregues  a  famílias  ricas  c  honestas  para  servirem  de  aias. 

No  anno  corrente  entrarão  3G  aluninas. 

Conta  o  estabelecimento  12G  internas,  além  das  externas,  cujo  numero  no  an- 
no próximo  possado  foi  de  203,  e  que  este  anno  não  se  sabe  qual  seja, 
por  não  terem  ainda  voltado  muitas  depois  das  ferias;  o  que  sempre  suceede. 

Das  internas  GO  são  desvalidas  c  sustentadas  a  expensas  da  associação  das 
Senhoras  de  Caridade,  e  as  outras  concorrem  com  u  pequena  quantia  de  100$ 
a  150i>annual. 

Distribuirão-se,  como  é  de  costume,  S54  esmolas,  em  roupa,  "carne  e' di- 
nheiro, sendo  o  numero  dos  pobres  recipientes  de  742. 

Além  d'islo,  foi  tratado  em  suas  moléstias  um  numero  crescido  de  indigentes. 
As  visitas  domiciliarias  durante  o  anno  passado  forão  3,324. 


Collcgio  do  SS.  Corarão  de  Jesus. 


Pelo  ultimo  relatório  apresentado  existião  neste  estabelecimento  88  me- 
ninas, achando-sc  duas  d'cslas  em  tratamento  fóra  do  collcgio,  por  assim  o 
exibirem  as  moléstias  oue  soffrião. 

Havião  dous  logarcs  vagos,  destinados  à  (ilhas  de  voluntários  da  pátria. 


Recolhimento  dc  S.  Raj mundo. 


Nada  vos  posso  informar  sobre  este  estabelecimento,  senão  que  elle  se 
acha  em  tal  estado  de  abandono,  que  exige  serias  o  enérgicas  providencias, 
que  tratarei  de  tomar  com  urgência,  para  o  que  vou  entender -me  com  <> 
exm.  prelado  diocesano. 


Tranqmllklade  publica.  Segurança  indivi- 
dual ede  propriedade.  Policia. 

Continua  inalterável  a  ordem  publica.  Demonstra  este  facto,  que  os  brazi- 
leiros  lèm  a  convicção  de  que  só  nas  leis.  e  na  sua  boa  execução  podem  encon- 
trar os  recursos,  c  auxílios  de  que  carecem  para  o  seu  bem-cslar,  e  prospe- 
dade  da  Nação. 

A  estatística  criminal,  se  não  é  inteiramente  lisongeira,  faz- nos  esperar 
que  os  crimes  irão  progressivamente  diminuindo,  e  que  tempo  virá,  não  mui 
remoto  de  certo,  cm  que  o  Bra/.il  não  lerá  que  invejar  a  outras  nações,  mais 
adiantadas  em  civilisação,  na  garantia  dos  direitos  individuaes. 

No  annexo  L>  encontrareis  o  relatório  do  illustrado  chefe  de  policia,  que 
vos  proporcionará  os  esclarecimentos  de  que  carecerdes  acerca  do  ramo  de 
administração  que  está  a  seu  cargo. 

D'estc  importante  documento  extracto  o  seguinte: 

Segundo  as  participações  ofneiaos,  no  decurso  do  anno  próximo  passado 


forão  commctlidos  os  seguintes  crimes: 

Homicídio   \:.) 

Tentativa  de  homicídio   5 

Ferimentos  graves  

Ferimentos  leves   2'i 

Roubo   S 

Tomada  dc  presos   :? 

íiedueção  á  escravidão  de  pessoa  livre   I 

Furto   1 

Arrombamento   I 

m 


Abatcndo-sc  d'eslcs  crimes  os  26  de  ferimentos  leves,  furto,  c  arromba- 
mento, de  que. não  Iralavão  as  estatísticas  anteriores,  rc-lão  88,  que  podem 
servir  dc  comparação  com  as  estatísticas  do  quinquénio. 
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Proccdcndo-se  a  esta  comparado,  a  diferença  existente,  quanto  ao  numero 
e  qualidades,  entre  os  crimes  referidos  e  os  perpetrados  durante  os  cinco  annos 
decorridos  de  18G2  a  1800,  fica  bem  saliente  no  seguinte  quadro: 


Crimes. 


Aeieios. 


O 
00 


CO 


CO 


Homicídio. 


Tentativa  do  liomicidio. 


(Ferimentos  graves.. 


Roubo. 


Pomada  de  presos. . 


81 
17 

40 
10 


0 


Resistência.. 


Furto  de  animaes. 


Rcdusira  escradidão  pes 
soa  livre  


iSoumia . 


i:jo 


58  33 


IS 


0 


13 
-23 

9 

o 


40 

h 


19 1 

"oj 

1 

"i 


3g: 

h 
8 

1 

 i 

3 

3! 


274 
oG 

"l34 
29 


1>» 

CS 


43 


0 
127 


0 
■100 


0 

71 


50S 


õõl 

2C|  28 
Gi  8 
"1T1 

ll  0 


12 


11 


101  i  88 


Gi  19 


D' este  quadro  vê-sc  qnc  o  termo-medio  dos  crimes  commettidos  durante 
aquellc  quinquénio  ode  101,  numero  que,  comparado  com  o  de  88  em  que 
orção  os  do  anuo  findo,  dá  uma  differenca  para  menos  destes  para  aquelles  de 
•13;  donde  resulta  que  os  crimes  diminuirão  12  %  em  relação  aos  5  annos 
anteriores,  e  ainda,  quanto  aos  crimes  mais  notáveis,  que  o  numero  de  homi- 
cídios decresceu  na  rasão  de  1,0  %,  ao  passo  que  o  de  ferimentos  graves  au- 
gmentou  1,2  %,co  de  roubo  na  mesma  proporção. 
°  Do  quadro  acima  se  evidencia  também  que  os  crimes  contra  a  pessoa  são 
muito  mais  numerosos  do  que  os  commettidos  contra  a  propriedade. 

Finalmente,  se  dividirmos  o  tenno-medio  dos  homicídios  do  quinquénio, 
55,  pelo  algarismo  presumido  da  população  da  provinda,  1,500,000  almas, 
teremos  um  assassinato  por  27,272  habitantes. 

Esta  proporção,  como  bem  pondera  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  dá  uma  idéa  da 
moralidade  do  nosso  povo;  idéa  que  lhe  não  c  de  todo  desfavorável,  altcnta  a 
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cstalislioa  criminul  de  outros  \nms  estrangeiros,  onde  aliás  são  mais  abun- 
Ihàtcs  c  cfficazes  os  meios  dc  prevenção  e  repressão  dos  delidos. 
'  Durante  o  anno  passado  íorão  capturados  70  criminosos,  sendo  7  em  fla- 


grante. 


A  comparação  dos  rios  capturados  no  quinquénio  de  que  acima  se  faltou 
oíTcrccc  os  seguintes  dados: 


—-  

«3  C/3 
O  o 

■•  1 

—  | 

2  «S 

o  ^ 

ca 

Annes. 

.= 

o 

3  | 

~êL. 

CO 

u  5 

151 
124 
50 
77 

5G 

1  458 

70 
CG 
43 
29 
32 

227 
190 

93 
106 

88 

i  1  ~  ~m 

24G 

704 

Comparado  o  termo-medio,  91,  dos  458  criminosos  presos  fora  de  flagrante 
delicio  com  o  numero  dc  iguaes  criminosos  capturados  no  ultimo  anno 
dc  1867,  isto  é,  63,  nola-se  uma  differença  para  menos  de  28. 


Factos  notáveis. 


SUICÍDIOS. 

No  anno  findo  houve  9  suicídios  provenientes  de: 

Tiro   1 

Envenenamento   * 

Estrangularão  do  pescoço  .    .  3 

D  egol  amento   * 

Ferimentos  no  abdómen.    .    .  1 

Asphyxia  por  submersão.    .    .  * 

11 


Dos  suicidas  crão  10  homens  e  1  mulher,  livre»  5,  escravos  4,  e  libertos  2, 


DESASTRES. 


Morrerão  cm  virtude  de  desastres  30  pessoas,  sendo  por: 


Asphyxia  por  submersão.  . 

.  21 

Explosão  de  pólvora  .    .  . 

r* 

\ 

Causas  desconhecidas,    .  . 

2 

30 

Bos  fallecidos  27  erão  homens  e  3  mulheres,  22  livres  e  8  escravos. 


INCÊNDIOS. 


O  único  notável,  de  7  que  houve,  foi  o  que  teve  lugar  na  noite  de  26  de 
janeiro  do  anno  passado  na  propriedade,  á  travessa  do  Julião  da  freguezia  do 
Pilar,  pertencente  aos  orphãos  de  S.Joaquim,  e  onde  tinha  armazém  de  mo- 
lhados o  negociante  Fortunato  José  da  Cunha. 

Começou  o  incêndio  as  7  horas  da  noite,  e  com  tamanha  intensidade,  em 
razão  das  matérias  inflammaveis  existentes  no  armazém,  que  em  menos  de 
1  hora  todo  o  edíficio,  que  era  de  3  andares  esotão,  íicou  arrazado. 

Fallecêrão  viclimas  das  chammas  3  pessoas,  uma  mulher  e  duas  crianças, 
e  outras  íicárão  feridas  pelo  desrd)amento  de  uma  parede. 

A  policia  procedeu  a  averiguações,  e  não  teve  motivo  para  convencer-se  de 
que  esse  incêndio  não  fosse  casual. 

Esta  Provincia  não  possue  ainda  material jndispensaveiT  e  pessoal  habilitado 
para  este  serviço. 


Cadeias. 


Existem  na  província  61  cadeias,  quasi  todas  estabelecidas  em  casas  par- 
ticulares. 
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Em  geral  não  possuem  as. condições  recommendadas  pela  Constituição. 

O  dr.  cbefe  de  policia  insiste  na  idéa,  já  apresentada  por  seus  antecessores, 
de  esíabelecerem-se  algumas  cadeias  espaçosas  c  seguras  nos  pontos  mais  po- 
pulosos c  importantes  da  província,  aiim  de  evitar  as  fugas  e  outros  aconteci- 
mentos desagradáveis,  resultantes  da  pralica,  por  cmquauto  imprescindível, 
de  transferirem-se  os  criminosos  de  mais  importância  para  as  prisões  da 
capital. 

É  negocio  importante  este,  do  qual  de  certo  vos  oceupareis,  logo  que  as 
finanças  da  província  o  permiti  irem. 


Casa  de  prisão  com  trabalho. 


Com  a  organisação  actual  está  longe  de  altingir  ao  fim  para  que  foi  creada. 

O  systema  de  prisão  cellular  ahi  seguido,  habilando  os  presos  dous  a  dous, 
não  se  íilia  a  nenhum  dos  systemas  em  voga. 

São  dignas  de  attenção  as  considerações  que  a  este  respeito  faz  o  dr.  chefe 
de  policia. 

Entende  também  elle  que  o  pessoal  do  estabelecimento,  que  ha  poucos  dias 
soffreu  alteração,  deve  ser  augmentado  com  um  ajudante  do  escrivão  e  um 
porteiro. 

Os  movimentos  de  entradas  e  sahidas  dos  presos  da  casa  de  prisão  com 
trabalho,  do  1 .°  de  janeiro  ao  ultimo  de  dezembro  do  anno  que  findou,  fòrão 
os  seguintes: 

Passaráo  do  anno  anterior   189 

Entrárão   56 


Somma   245 


Sahírão  por  diversos  motivos   42 

Existião  no  ultimo  de  dezembro . .  203 

4 


-  14  - 


Eslcs  classificão-se  cm  relação  á  penalidade  c  ao  sexo  do  seguinte  modor 


Homens  Mulheres 

Condemnados  á  morte                                 3  2 

»         á  galés  perpetuas                      19  0 

t         á  prisão  com  trabalho                440  4 

»         á  prisão  perpetua                        5  G 

»         á  prisão  simples                        20  1 


187  13 

Pronunciados   232  131 


Dos  condemnados  á  morte  são  brazilciros  3,  e  africanos  2. 

Dos  condemnados  a  galés  perpetuas  são  brazilciros  14,  c  africanos  5. 

Os  condemnados  á  prisão  com  trabalho,  á  prisão  perpetua,  eos  pronuncia- 
dos são  todos  brazileiros. 

Dos  condemnados  ú  prisão  simples  são  brazileiros  20,  e  francez  1. 

Entendo  com  o  dr.  chefe  de  policia  que,  a  exemplo  do  que  está  estabeleci- 
do nas  penitenciarias  modernas,  deve  ser  creada  uma  eschola  na  casa  de  prisão- 
com  trabalho. 


Casa  de  correição. 


Apezar  das  obras  que  se  tem  feito,  não  olíerece  ainda  a  devida  segurança. 
O  movimento  de  entrada  e  sahida  de  presos,  durante  o  anno  findo  foi 
o  seguinte: 

Existião  do  anno  anterior   132 

Entrarão   1 7Í>I 


1923 

Erão  95G  livres,  762  homens,  e  194  mulheres;  967  escravos,  748  homensT 
e  2i9  mulheres. 

Sahírão  no  decurso  do  mesmo  anno  1,829  presos;  924  livres,  732  homens-  e 
192  mulheres;  905  escravos,  710  homens,  e  195  mulheres. 
Ficarão  no  ultimo  do  anno  94,  homens  68,  mulheres  26. 


O  destino  que  li  verão  uquelles  1,829  indivíduos  fui  este: 

Rcmcttidos  ao  quartel  general   2f>7 

Idem  a  cônsules   2 

Transferidos  para  outras  prisões   21 

Remet tidos  para  responderem  a  jury  fóra  da  capital  3i 

Evadidos  do  hospital   2 

Absolvidos  no  jury   U 

Soltos   1435 

Fallecèrilo   7 


Visita  da  policia  do  porto. 


Forão  visitadas  no  porto  desta  cidade  pela  policia  durante  o  anno  findo  1 ,393 
embarcações  entradas,  a  saber:  mercantes  1,361,  e  de  guerra  32;  brazileiras 
767,  e  estrangeiras  .626;  procedentes  dos  diferentes  portos  do  Império  538, 
dos  da  província  381  e  do  exterior  474. 

No  mesmo  periodo  forão  visitadas  1,353  embarcações  que  sahírão,  sendo: 
mercantes  1,326,  ede  guerra  27;  brazileiras  741,  estrangeiras  612;  para  os 
diferentes  portos  do  Império  521,  para  dentro  da  província  3G8,  e  para  o 
exterior  464. 

Durante  o  referido  anno  entrarão 3,829  brazileiras,  sendo:  do  interior  3,698, 
e  do  exterior  131 ;  1,509  estrangeiras  (933  do  interior  e  576  do  exterior).  Sa- 
hírão 4,099  brazileiras  (3,910  para  o  interior  e  189  para  o  exterior);  e  1,301 
estrangeiras  (868  para  o  interior  e  433  para  o  exterior). 


Corpo  de  policia. 


O  corpo  provisório  de  policia,  creado  pela  lei  n.°961,  para,  em  quanto 
durar  a  guerra,  substituir  ao  cffectivo,  que  patrioticamente  se  oííereceu  para 
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encorporar-se  ao  nosso  exercito  em  campanha,  onde  se  acha  distinguindò-sc 
por  sua  bravura  c  disciplina,  tem  prestado  bons  serviços  á  causa  publica. 

É  com  mandado  por  um  major,  e  (iscalisado  por  um  capitão  mandante,  de 
accordo  com  a  citada  lei. 

Tendo  regressado  da  campanha  o  major  eíTectivo  e  mais  dous  officiaes,  os 
quaes  eslavão  addidos  ao  corpo,  sendo  oceupados  os  seus  logares  por  outros  of- 
íiciaes provisórios,  por  acto  de  28  de  junho  do  anno  passado  dispensei  a  estes 
do  serviço,  assumindo  aquclles  os  cargos  que  lhes  compelião. 

Esta  medida,  que  estava  no  espirito  da  cilada  lei,  era  reclamada  pela  justiça, 
e  conveniente  ao  serviço:  trouxe  além  d'isso  economia  aos  cjfres  provinciaes; 
o  que  na  quadra  actual  é  de  máxima  consideração. 

O  corpo  eompõe-se  de  u:n  estado  maior  e  menor,  e  de  G  companhias. 

Ò  seu  estado  eíTectivo  é  actualmente  de  408,  faltando,  portanto,  292  para  o 
estado  completo  que  é  de  700. 

Este  numero,  qne  aliás  é  insuflieiente  para  as  exigências  do  serviço  ainda 
nas  epochas  ordinárias,  não  tem  sido  preenchido  ate  hoje,  nem  o  será  de  certo 
em  quanto  durara  guerra. 

No  intuito  de  o  elevar  quanto  for  possível,  expedi  ordem  assim  ás  autori- 
dades policiaes,  como  aos  commandantes  dos  destacamentos  que  se  aehão  em 
alguns  pontos  da  província,  para  diligenciarem  o  contracto  de  praças  de  pret. 
Algumas  tem  enviado  aquellas,  mas  em  pequeno  numero. 

O  corpo  de  policia,  ainda  mesmo  em  seu  estado  completo,  não  é  sufficiente 
para  as  exigências  do  serviço  em  uma  província  tão  extensa  como  a  da  Bahia. 

As  700  praças  que  lhe  marca  a  lei  não  podem  dar  os  destacamentos  que  é 
necessário  derramar  pela  província;  d'onde  resulta,  como  tem  acontecido,  e 
está  succedendo,  que  a  maior  parle  dos  destacamentos  são  de  guardas  naeio- 
naes,  o  que  não  convém,  como  bem  deveis  comprehender,  edistrahe  de  suas 
profissões  um  grande  numero  de  cidadãos,  ferindo  assim  os  seus  interesses 
individuaes  e  os  da  provinda. 

Existe  na  assembléa  provincial,  apresentado  na  ultima  sessão,  um  projecto 
de  lei  creando  mais  duas  companhias. 

Julgo  conveniente  que  este  projecto  seja  adoptado,  não  para  que  desde  já 
se  possa  tirar  proveito  delle,  pois  a  difficuldade  acima  ponderada  não  permit- 
tirá  que  por  emquanto  as  duas  novas  companhias  sejão  elevadas  ao  seu  estado 
eíTectivo,  nem  o  consentiria  o  estado  das  finanças  da  província;  mas  para  que 
a  força  seja  elevada  ao  algarismo  que  o  serviço  exige,  logo  que  haja  possibi- 
lidade. 
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Não  é  só  o  augmcnto  da  força  que  este  requer;  ha  também  necessidade  de 
augmcntar-sc  o  numero  das  praças  de  cavallaria,  que  actualmente  é  de  9.  Não 
seria  de  mais  uma  companhia  desta  arma  das  duas  que  se  projecta  ercar. 

O  corpo  de  policia  resente-se  também  de  falta  de  armamento  e  equipa- 
mento. O  que  existe  é  antigo,  e  está  estragado.  Logo  que  for  possível  deve 
cuidar-so  de  satisfazer  a  esta  necessidade. 

.  Quanto  ao  fardamento,  vai  ser  o  corpo  supprido  com  a  encommenda  que 
ultimamente  chegou  da  Europa  por  ordem  de  meu  antecessor,  c  com  alguns 
pequenos  artigos  que  mandei  vir  em  setembro  passado. 


Força  publica. 


Na  falta  de- tropa  de  linha,; que  se  acha  no  lheatro  da  guerra,  continua  a 
guarnição  da  cidade  a  ser  feita  pela  guarda  nacional,  que  é  paga  pelo  ministério 
da  guerra. 

Quando  aqui  cheguei  a  guarda  nacional  aquartelada  fazia  a  despeza  mensal 
de  22:0002000.  Reduzi  esta  despeza  a  12:0003000, 


Salubridade  publica. 


O  estado  sanitário  desta  província  no  primeiro  semestre  do  anno  findo  con- 
servou-se  sob  um  aspecto  sâtisfactorio. 

Quanto  ao  que  particularmente  refere-se  ao  estado  sanitário  desta  capital, 
também  nenhuma  oceurrencia  notável  apresentou-se  durante  esse  mesmo  pe- 
ríodo. A  tal  respeito  o  Dr.  inspector  de  saúde  publica  exprime-se  da  maneira 
seguinte: 

«  O  caracter  em  geral  benigno  das  moléstias  que  hão  reinado,  a  opinião 
esclarecida  dos  dislinctos  facultativos  com  quem  estou  em  constantes  relações, 

5 
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c  a  quem  jamais  deixo  de  ouvir  acerca  do  que  occorre  na  clinica  a  cargo  deli  es, 
o  movimento  dos  hospitaes  mais  importantes  que  aqui  existem,  onde  exceptuan- 
do alguns  casos  de  -varíola,  quasi  só  predominarão  afíeeções  chronieas;  não  ha- 
vendo além  disso  para  alli  concorrido  actualmente  indivíduos  victimas  de  mo- 
léstias, cuja  physionomia  especial  e  insólita  incute  sérios  receios  relativamente 
ao  desenvolvimento  do  algum  assustador  c  mortífero  flagcllo  epidemico;  o  re- 
sultado que  revela  a  estatística  obituária  do  primeiro  semestre,  quando  com- 
parada com  a  de  igual  prazo  do  anno  ultimo,  são  thermometros  qne  não  illu- 
deni,  são  provas  ile  incontestável  c  real  valor,  e  que  indir/.cm-me  a  eniittir 
este  juizo.  » 

Do  segundo  semestre  do  anno  em -diante,  porém,  as  condições  sanitárias  cm 
geral  olterecèrão  um  aspecto  dilTercnlc,  visto  que,  além  das  moléstias  que  or- 
dinariamente reinão,  não  só  aqui  na  capital,  como  lambem  em  diversas  localida- 
des de  fóra,  dcscnvolverão-se  com  alguma  intensidade  c  extensão  a  varíola,  assim 
como  as  febres  intermittentes  benignas  e  graves,  c  as  remittentes  biliosas, 
revistindo  o  caracter  typhoide. 

Para  os  logarcs  accommeltidos  forão  enviados  os  soccorres  mais  urgente- 
mente reclamados,  e  que  o  governo  cm  nenhuma  occasião  jamais  deixa  de 
prestar  cm  beneficio  da  população  desvalida. 

Por  longo  espaço  de  tempo,  graças  á  Divina  Providencia,  temos  estado  li- 
vres da  febre  amarella,  e  quanto  ao  outro  flagello,  não  menos  terrível,  a  cho— 

lera-morbus,  apezar  dos  sérios  receios  que  havemos  nutrido,  em  consequência 

das  frequentes  e  continuadas  relações  que  cntrclemos  com  alguns  paizes,  onde 

ellasc  ha  ultimamente  manifestado  com  caracter  epidemico,  não  temos  lambem 

até  hoje  que  registrar  entre  nós  um  só  facto. 

Entretanto,  em  vista  do  que  ponderarão -me  os  drs.  inspectores  da  saúde 
publica  e  do  porto,  julguei  conveniente  ordenar  a  execução  d'aquellas  medidas 
preventivas,  que  em  casos  taes  são  aconselhadas,  sendo  ao  mesmo  passo  desi- 
gnado o  edifício  do  pharól  da  Barra  para  lazareto  de  observação,  c  regularmente 
montado  na  casa  da  fazenda  Bom-Despacho,  que,  por  um  dos  meus  illustres  an- 
tecessores, depois  do  necessário  exame,  havia ^sido  escolhido  para  um  estabe- 
lecimento dessa  natureza,  um  hospital,  onde  sejão  recolhidos,  e  conveniente- 
mente tratados  aquelles  indivíduos  que  forem  accommeltidos  de  similhante 
moléstia  nas  embarcações  que  aqui  aportarem. 

iVcsle  sentido  lenho  expedido  as  precisas  ordens;  e  se  por  cruel  fatalidade 
não  pudermos  evitara  invasão  do  flagello,  c  íizerclle  aqui  sua  explosão,  cstare- 
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mos  Jo  algum  modo  preparados  para  combatel-o,  c  minorar  destarte  os  seus 
estragos. 

No  armo  próximo  passado  sepullarão-sc  nos  quatro  cemitérios  d' esta  cidade 
3,125  pessoas,  a  saber:  . 

No  do  Campo  Santo ....  1 ,057 
No  da  Quinta  dos  Lázaros  .    .  1,787 


No  do  Com  Jesus  .  .  .  .  Wt 
No  de 'Bro  tas  S7 

.     .  .  3,1*3 

Eram: 

Homens .  .    .....    .    .1  ,G07 

Mulheres  1,518 

3,125 

Livres  2,237 

Libertos  350 

Escravos  *    .    .  538 

3,125 

Brazileiros  2,512 

Estrangeiros  117 

Africanos  496 

3,125 

Brancos  -    .  "96 

Pardos  .......  1,173 

Crioulos   .  660 

Africanos  496 

3,125 

Casados  -    .  299 

Solteiros  2,608 

Viúvos  218 

3,125 
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Até  a  idade  de  10  annos  . 

.  1,054 

»        »          4(1  » 

990 

»        »         CO  » 

.  030 

»       »        80  » 

355 

»      »      100  » 

9G 

3,125 

Officiaes  dc  oííicio  . 

.  529 

iSecrocianles  

Diversos  e  sem  oceupação  . 

.  2,024 

3,125 

Instituto  vaccinico. 


A  vaccinação  n'esla  capital  tem-se  feito  regularmente,  c  com  algum  provei- 
lo;  porém  o  mesmo  não  se  tem  dado  em  alguns  municípios  do  centro  e  do  lit- 
toral,  onde  o  povo  tem  repugnância  em  se  prestar  a  tão  salutar  preservativo. 

A  varíola  atacou  o  nosso  ancoradouro,  diversos  pontos  da  capitai,  seus  subúr- 
bios, e  differentes  outros logares  da  Província. 

Immediatamente  que  chegava  ao  meu  conhecimento,  official  ou  extra-offi- 
cialmente,  a  invasão  do  mal  em  qualquer  localidade,  dava  todas  as  providencias 
necessárias,  'enviando  médicos  e  ambulâncias,  de  sorte  que  poucas  victimas  fez 
a  epidemia.  - 

Segundo  os  dados  apresentados-  no  relatório  do  director  do  Instituto  Vaccini- 
co, que  aliás  não  são  completos,  visto  não  terem  todos  os  vaccinadores  remet- 
lido  o:>  respectivos  mappas,  vaccinarão-se  durante  o  anno  findo  6,706  pessoas, 
sendo  homens  3,057, mulheres  3,049,  livres5,17i,  escravos  1,535. 

Dos  vaccinados  tiverão  yaccina  regular  4,689,  sem  resultado  984,  não  obser- 
vados 1,033. 

O  serviço  da  vaccina  precisa  ser  melhorado.  Occupaiwne-hei  delle  em  occa- 
sião  opportuna. 


Aguas  thermaes  do  Sipo. 


No  decurso  do  anno  íi mio  comparecerão  nos  banhos  thermaes  do  Sipó  G7 
doentes,  alguns  dos  quaes  se  restabelecerão,  ontros  melhorarão,  e  poucos  não 
tirarão  resultado. 

Não  me  foi  ainda  retneltido,  em  razão  das  oceupações  do  respectivo  enge- 
nheiro, o  orçamento  que  u;n  de  meus  antecessores  mandou  organisar  não  só 
pa.  augmentar  os  cominados  do  edifício  destinado  á  residência  dos  doentes, 
■como  -lambem  para  preservar  a  fonte  das  innundações  do  rio,  a  Cvija  margem 
«lia  é  situada. 

Dei  ordem  para  que  clle  me  seja  aprasenlado  quanto  antes. 


A  ceio  e  limpeza  da  cidade. 


Por  acto  de  23  de  fevereiro  de  18G7  em  execução  da  lei  n.  9S7  de  G  de  ju- 
nho de  1866,  um  de  meus  antecessores  rescindiu  o  contracto  celebrado  com  o 
cidadão  José  Antonio  da  Costa  Guimarães  para  o  aceio  e  limpeza  da  cidade. 

Tendo-se  passado  tempo  depois  d'aquelle  acto,  mandei  novamente  avaliar  os 
objectos  pertencentes  a  empreza,  para  poder  realisar-se  a  indemnisação. 

Pela  nova  avaliação  importão  aquclles  objectos  em  sua  totalidade  em  réis 
72:025£525,  incluindo  4:020#602  de  obras  feitas  .pela  empreza  posteriormen- 
te á  rescisão. 

Entendo  que  a  província  não  está  sujeita  ao  pagamento  desta  quantia,  e 
por  isso,  logo  que  me  constou  que  se  estavão  fazendo  taes  obras,  mandei  decla- 
rar á  empreza  que  a  província  não  se  obrigava  ao  seu  pagamento. 

Tendo,  pois,  de  fazer  executar  o  referido  acto,  e  não  havendo  credito  para 

G 


pagamento  da  indemnisação  que  é  devida  á  empreza,  peço-vos  que  providen- 
cieis a  este  respeito  como  vos  parecei-  mais  conveniente. 
A  quantia,  a  que  está  a  província  obrigada,  é  de  G8:00459á3. 


Repartições  provinciaes. 


Marchão  regularmente  as  repartições  publicas;  e  folgo  de  reconhecer  na  má- 
xima parte  de  seus  empregados  zêlo  e  dedicação  pelos  serviços  que  estão  á  seu 


cargo 


Talvez  que  de  algumas  reformas  dias  necessitem;  não  emittirei  porém  juizo 
á  este  respeito  sem  ter  pleno  conhecimento  das  alterações  que  convier  adoptar. 

Devo  no  emlanto  informar- vos  que,  a  exemplo  do  que  se  tem  feito  em  al- 
gumas das  secretarias  de  Estado,  supprimi  o  trabalho  do  registro  do  expedien- 
te, substituindo-o  pela  colleeção  das  minutas,  que  serão  encadernadas  no  fim 
de  cada  anno,  ou  de  semestre. 

Esta  providencia  diminue  o  trabalho,  e  poderá  concorrer,  se  não  para  a  re- 
ducção  do  pessoal  creado.ao  menos  para  que  elle  não  seja  augmentado. 

Tratando  das  repartições,  e  comprehendendo  a  quaesquer  outros  emprega- 
dos da  província,  lembro  a  conveniência  de  adoptar-se  alguma  medida  cm  re- 
lação aos  vencimentos. 

Existe  pendente  desta  assemblea  um  projecto  de  lei  offerecido  o  anno  pas- 
sado, que  consigna  melhoramentos  importantes  a  este  respeito. 

Peço  a  vossa  illustrada  altenção  para  elle. 


Matadonro  Pnblico. 


Havendo  queixas  c  censuras  nas  gazetas  desta  cidade  acerca  da  gerência  di 
repartição  do  matadouro  publico,  nomeei,  em  4  de  julho  ultimo,  uma  commis- 
sao  de  dous  empregados  de  fazenda  para  examinar  a  escripluracão  do  mata- 


douro,  e  o  modo  porque  era  ahi  feito  o  serviço,  estabelecendo  quisitos  que  me 
habilitassem  a  julgar  das  queixas  c  ecnsnras  mencionadas. 

Nomeei  também  a  outro  empregado  de  fazenda  para  examinar  a  maneira 
porque  erão  feitos  nos  talhos  desta  cidade  os  serviços  do  corte,  e  vendagem  da 
carne,  verificando  se  havia  regularidade  c  aceio,  e  se  os  cortadores  e  iiscaes 
(lescmpcnhavão  seus  deveres. 

Depois  de  minuciosos  exames,  e  ú  vista  dos  relatórios  que  me  forão  apre- 
sentados, collegi  que,  comquanto  não  houvesse  a  necessária  regularidade  no 
serviço,  devidos  em  parle  a  defeitos  do  respectivo  regulamento,  erãocomtudo 
muito  exageradas  as  censuras  da  imprensa,  não  havendo  motivo  para  suspeitar- 
sc  da  honradez  dos  empregados. 

No  intuito  cie  remediares  males  apontados  pelos  coramissionados,  tomei  as 
medidas  que  me  parecerão  necessárias,  as  quaes  tem  produzido  os  desejados 
effeitos,  cessando  as  queixas. 

Durante  o  anno  qne  começou  em  20  de  setembro  de  IS66,  e  findou  em  se- 
tembro do  anno  passado,  matarão-se  [tara  consumo  desta  cidade  24,117  re- 
zes, inclusive  as  vendidas  em  pé;  forão condomnadas  e  morrerão  de  peste  1,527. 

Foi  recolhida  á  mesa  de  rendas  provinciaes  a  quantia  de  réis  60:292?>500, 
importância  do  imposto  dc  2^500  sobre  cada  rez,  e  á  camará  municipal  a  de 
réis  19:7753940.  importância  do  imposto  municipal. 

A  renda  para  pagamento  dos  empregados,  despezas  e  expediente  da  repar- 
tição constitue  uma  verba  inteiramente  á  parte,  e  sem  prejuízo  dos  impostos 
mencionados,  e  consiste  na  quantia  de  880  rs.  que  é  paga  de  cada  rez  morta 
na  conformidade  do  art.  U  do  regulamento  de  3  de  julho  de  1SG6. 

Este  imposto  produziu  21:222^960,  quantia  que,  reunida  A  proveniente  do 
desconto  dos  salários  dos  cortadores,  feito  de  conformidade  com  o  disposto  no 
art.  53  do  mesmo  regulamento,  pagou  as  despezas  do  pessoal  e  expediente  da 
referida  repartição  na  importância  de  1G:040;>2G0,  não  incluídos  os  ordenados 
do  superintendente  e  seu  ajudante,  que  são  considerados  empregados  provin- 
ciaes pelo  art.  7  do  regulamento  citado;  restando  o  saldo  dc  10:058:5916,  im- 
portância do  aluguer  dos  talhos,  que  em  cumprimento  do  §  2.°  do  art.  14  do 
regulamento  foi  recolhido  á  thesouraria. 

Não  concluirei  sem  communicar-vos  que  o  governo  imperial  por  aviso  de  21 
de  dezembro  próximo  passado  declarou-me  que,  sendo  ouvida  a  secção  dos 
negócios  do  império  do  conselho  de  estado  acerca  da  representação  da  camará 
municipal  desta  capital  contra  a  lei  provincial  n.  980  dc  11  de  maio  de  1866, 
e  o  regulamento  expedido  para  sua  execução,  foi  a  mesma  secção  dc  parecer 
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em  consulta  de  4  de  novembro  ullimo,  que  aquelles  actos  offcndião  a  lei  das 
reformas  constitucionaes  de  12  de  agosto  <lc  1834,  :í  vista  do  que  entendia 
dever- se  sujeitar  a  decisão  da  questão  ao  poder  legislativo,  enviando  n'aquella 
data  os  papeis  respectivos  á  camará  dos  srs.  deputados. 

Com  oííicio  de  8  de  janeiro  do  corrente  anno  submetti  aquella  decisão  ao 
conhecimento  desta  assemblea,  que  certamente  resolverá  o  que  for  innis 
acertado. 

Emittindo  a  minha  opinião  acerca  da  sobredita  lei  e  do  regulamento  respe- 
ctivo, devo  declarar-vos  que  as  restricções  impostas  quer  no  curte  do  gado  para 
consumo,  quer  na  venda  da  carne,  não  se  compadecem  com  a  liberdade  de  in- 
dustria, e  de  commercio  consagrada  em  nossa  legislação,  c  adoptada  nos  pai- 
/es  regidos  pelo  systema  liberal;  e  que  não  reconheço  vantagem  para  a  popu- 
lação cVesta  cidade,  antes  prejuízo,  de  simiihantes  restricções. 

Na  ultima  sessão  d'esta  assemblea,  encerrada  cm  outubro  do  anno  passado, 
foi  adoptado  um  projecto  de  lei  alterando  aquella  que  hoje  vigora,  ao  qual  não 
pude  dar  saucção,  porque  não  seria  exequível  com  o  systema  prescripto  na 
mesma  lei. 


Bibliotheca  Publica. 


Esta  repartição  continua  regularmente. 

Durante  o  anno  lindo  frequentarão  a  bibliotheca  3,754  leitores,  numero  que, 
comparado  com  o  de  1866,  que  foi  de  2,105,  mostra  que  houve  um  augmento 
de  1,469  leitores. 

Este  resultado  é  devido  sobretudo  a  ter  o  estabelecimento  ultimamente 
adquirido  novas  obras,  que  erão  muito  procuradas;  e  é  de  crer  que,  a  propor- 
ção que  elle  se  fòr  enriquecendo  com  boas  obras,  o  numero  de  leitores  irá  au- 
gmentando. 

Ainda  não  se  acha  concluído  o  novo  catalogo  que  c  bibliothecario  está  orga- 
nisando. 


Passeio  publico. 

jNonhnma  alteração  impot  lanle  sollrcu  durante  minha  administrarão. 


Theatro  Publico. 


Quando  tomei  conta  da  administração  da  província,  trabalhava  no  theatro 
tle  S.João  a  sociedade  denominada  Vinte  c  Cinco  de  Março,  composta  de  al- 
guns artistas  dramáticos  que  estavão  nesta  província,  aos  quaes  um  de  meus 
antecessores  facultou  o  mesmo  theatro  afim  de  darem  representações. 

Em  data  de  2G  de  junho  do  anno  passado  celebrei  um  contracto  para  espe- 
ctáculos dramáticos,  o  qual  foi  pouco  depois,  por  acto  de  23  de  setembro,  res- 
cindido, por  falta  de  exacção  no  cumprimento  de  uma  das  condições. 

Em  20  de  julho  do  mesmo  anno  contraclei  com  José  Amat  a  organisação 
de  uma  companhia  lyrica  para  dar  representações  deste  género  no  theatro, 
pelo  tempo  de  quatro  annos,  que  correrão  do  actual  anno  financeiro  até  o  de 
1870  a  1871. 

As  condições  do  contracto  constão  da  copia  que  foi  rcmetlida  á  esta  assem- 
bléa,  e  que  pende  de  approvação  na  parte  financeira. 

Depois  da  rescisão  d'aquelle  contracto,  trabalhou  no  theatro  a  companhia 
franceza  BouíTcs  Pariziens,  e  derão  espectáculos  alguns  artistas  brazilciros  aqui 
residentes,  e  outros  adventícios. 


Estabeleci  meu  los  de  caridade. 


Sanla  Cas;»  tia  Misericórdia  da  Capitai. 


Nenhum  facto  extraordinário  tem  alterado  a  marcha  regular  deste  estabe- 
lecimento, que  continua  a  soceorrer  a  humanidade  enferma  e  necessitada. 

A  reforma  material  do  hospital  eslá  quasi  concluída.  A  despeza  ordinária 
1em  diminuído  consideravelmente  com  as  reformas  introduzidas  nos  últimos 
tempos  no  regimen  interno  do  estabelecimento. 

A  sorte  dos  infelizes  alienados  que  o  hospital  admilte  por  não  poder  nogar- 
sc  a  isto,  mas  que,  por  falta  dc  commodos,  habitão  dous  a  dous,  e  ás  vezes 
Ires  a  tres  em  quartos  húmidos,  abafados  c  insalubres,  ó  a  peior  possível. 

Por  melhor  vontade  que  tenha  o  digno  provedor,  que  já  tão  bons  serviços 
tem  prestado,  de  fundar  uma  casa  de  asylo  de  alienados,  não  pôde  fazel-o 
comos  recursos  de  que  dispõe  a  Santa  Casa. 

No  intuito  de  melhorar  a  sorte  destes  infelizes,  a  asscmWéa  provincial,  pela 
lei  n.u  1001  de  23  de  outubro  do  anno  passado,  autorisou  o  governo  para, 
de  accòrdo  com  a  administração  da  Santa  Casa,  comprar  o  sitio  e  casa  conti- 
gua ao  Asylo  da  Misericórdia  á  rua  do  Campo  da  Pólvora,  ou  outra  igual- 
mente conveniente,  atéá  quantia  de  1 8:000 ->000,  para  estabelecer  um  asvlo 
de  alienados,  e  outro  sim  para  fazer  a  despeza  indispensável  com  a  ercação 
do  dito  asylo. 

Sendo  o  estado  financeiro  da  província  o  que  exponho  cm  outro  logar,  não 
é  possível  dar-se  por  cmquanlo  execução  áquella  lei. 

Poder-se-hia  desde  já  melhorar  a  sorte  d'aquol!cs  infelizes,  se  o  Hospício 
dc  Pedro  li  da  côrte  pudesse  receber  um  certo  numero  dellcs  mcdianle  uma 
subvenção  da  província. 

Não  pode,  porém,  ter  logar  esta  providencia,  porque  o  edifício  não  tem  es- 
paço sulíicicntc  para  isso,  segundo  sou  informado.  Lcinbro-vos,  porem,  que 
mcdianle  algum  auxilio  á  Sanla  Casa  da  Misericórdia  da  capital,  'poderá'  esta 
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proporcionar  aos  alienados  melhor  acooimiiodarão,  c  mais  apropriado  trata- 
mento. 

Durante  o  anuo  administrativo  de  18G0  a  18G7  forão  tratados  no  hospital 
1,97o  doentes,  dos  quaes  fallecèrão  410,  sahírão  curados  1,353,  e  (içarão 
cm. tratamento  510. 

O  Asylo  dos  Expostos  continua  com  a  ordem  c  regularidade  que  tive  occa- 
sião  de  observar,  quando  o  visitei  em  junho  do  anno  passado. 

O  numero  de  expostos  foi  no  anno  de  18GG  a  1807  de  70,  a  sabor:  me- 
ninos 29,-  meninas  41 . 

Fallecèrão  30  de  uns  o  outros,  e  continuarão  em  creação  89,  inclusive  os 
que  existião  anteriormente. 

O  cemitério  do  Campo  Santo,  com  as  reformas  que  constantemente  se  lhe 
fazem,  vac  correspondendo  ao  tini  de  sua  instituição,  e  as  obras  da  estrada 
continuão  a  ser  executadas  com  o  zelo  e  exacção  que  distinguem  o  seu  cm- 
prezario.  ' 

A  receita  ordinária  do  estabelecimento  durante  o  anno  de  1SGG  a  JSG7  foi 
de  257:080:5132,  e  a  despeza  de  248:797  ?>3i".  A  receita  extraordinária,  en- 
trada no  cofre  de  depósitos  no  mesmo  anno.  foi  de  9fcõii.$I37,  c  a  despeza 
de  8:2G5;5907,  havendo,  porém,  a  solver  uma  divida  passiva  de  cerca 
•Iã0:0<i0,.>000. 


Santa  Casa  da  Misericórdia  <!?.  Cachoeira. 


No  anno  compromissal,  decorrido  de  4  de  julho  de  18GG  a  4  de  julho  de 
18G7  tratarão-sc  no  hospital  desta  Santa  Casa  412  doentes,  dos  quaes  cura- 
rão-sc  28G,  fallecèrão  78  e  ficarão  en\  tratamento  '.-8:  e  além  disso  pensarão- 
se20  expostos,  a  maior  parte  dos  quaes  esta  em  casas  dc  educação  e  eschola?. 

Nos  mezes  de  setembro  e  dezembro,  a  que  se  refere  o  ultimo  relatório  da 
mesa,  tralarão-se  nas  enfermarias  da  Santa  Casa  224  doentes,  dos  quaes  con- 
valecérão  1  (7,  fallecèrão  38,  e  íicárão  em  tratamento  G9. 

A  receita  geral  no  anuo  eompromissul  lindo  em  4  de  julho  próximo  passa- 
do, foi  de  ■14:2055093,  c  a  despeza  de  17:033?>862,  havendo  por  lauto urar 
deficit  de  2:9G7:>8G9. 
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Darante  aqucllc  período  de  setembro  a  dezembro  a  receita  foi  de  'i:")2")5r 
e  a  despezade  5:26^930,  sendo  o  deficit  de  739,->930. 

O  grande  numero  de  doentes  que  recebe  o  estabelecimento,  collocado  na 
populosa  comarca  da  CachociraQião  só  desta,  como  de  outras  vizinhas,  e 
principalmente  do  sertão,  6  a  causa  do  desequilíbrio  entre  a  receita  c  a  des- 
pm. 

0  património  do  estabelecimento  não  chega  para  o  custeio  do  hospital,  tra- 
tamento e  educação  dos  expostos,  pelo  que  luta  a  mesa  administrativa  com 
sérios  embaraços. 

Ofliciando-me  ella  em  11  de  agosto  próximo  passado  sobre  a  necessidade 
da  construcção  de  um  cemitério,  para  o  qual  a  assembléa  provincial,  pela  lei 
n.°981  de  28  de  maio  de  1866,  havia  decretado  a  quantia  de  5:0003000, 
resolvi,  para  que  se  não  continuassem  a  fazer  inhumacões  no  interior  dos  tem- 
plos contra  as- regras  da  hygicne,  mandar  entregar  em  data  de  õ  de  setembro 
passado  a  referida  quantia  em  prestações  de  1 -0003000,  pagáveis  dentro  do. 
actual  exercício,  segundo  permittirem  as  forcas  dos  cofres. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  de  iVazarclli. 


Este  estabelecimento  continua  na  mesma  regularidade. 

ftoanno  compromissal  de  l.°dc  fevereiro  de  1807  á  31  de  janeiro  de  1868,. 
forão  aelle  recolhidos  197  doentes,  dosquaes  curarão-se  113,  fallecèrâo  22  e 
ficarão  em  tratamento  31. 

A  sua  receita  importou  em  17:779,->230T  e  a  despeza  cm  17:742^232;  dan- 
do-se  assim  um.  saldo  a  favor  de  30-5998. 


Sanía  Casa  de  Misericórdia  dc  Valença. 


O  numero  de  enfermos  tratados  nesta  casa  foi  de  5,  termo  medio. 

A  receita  eventual  foi  de  59*000,  quantia  que,  sommada  com  a  de  1:500# 


(la  ordinária  paga  pela  thesouraria  provincial,  prcfaz  a  importância  de  1:509.); 
e  a  despcza  de  l:037r5550;  havendo,  portanto,  um  saldo  de  5215450,  quir 
passou  para  o  anno  corrente. 

A  casa  tem  20  leitos,  e  sufíicicntc  espaço  para  receber  40  doentes;  porém 
estes  só  procurão  o  estabelecimento -em  falta  absoluta  de  outros  meios  para 
seu  curativo,  de  sorte  que  desde  1860,  em  que  foi  fundado,  até  hoje,  nunca 
concorrerão  mais  de  14  enfermos. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Jlaragogipc. 


Pelo  relatório  do  provedor  d'esle  estabelecimento  vê-se  que  o  seu  estado 
não  é  lisongeiro,  pois  faltão-lhe  os  meios  para  que  possa  ser  convenientemente 
sustentado. 


Quinta  c  Hospital  dos  Lazaro?. 


j\Tesle  estabelecimento,  creado  para  nelle  serem  asylados  os  indivíduos  ata- 
cados de  elephantiasis,  existem  20  doentes,  sendo  16  do  sexo  masculino,  e  10 
de  feminino. 

Empregão  se  nelle  22  escravos,  10  homens,  e  12  mulheres,  os  quaes  se 
dedicão  a  diversos  misteres,  além  de  9  serventes  oceupados  nas  enfermarias, 
cosinha,  ele. 

As  duas  enfermarias,  que  se  achavão  quasi  desmoronadas,  estão  em  recons- 
trucção. 

Forão  principiadas,  e  estão  jú  com  o  cobrimento  feito,  c  cm  parte  vigadas, 
duas  casas  com  50  palmos  de  frente  cada  uma,  e  contíguas  á  morada  do  admi- 
nistrador, destinadas  a  residência  do  escripturario  ecapellão. 

0  cemitério,  com  quanto  tenha  o  seu  administrador  privativo,  acha-se  an- 
nexo  ao  hospital,  por  não  ter  verba  consignada  para  sua  despcza,  a  qual  c  feita 
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pela  subvenção  destinada  a  alimento  dos  enfermos  c  dos  escravos  do  eslabe- 
lecimonto. 

Eslu  ilespeza  sobe  a  mais  de  2:!2;)L):>  aniuiaes,  unicamente  com  o  venci- 
mento dos  serventes  empregados  nas  inhumações  dos  cadáveres,  c  accio  do 
cemilerio,  e  com  a  exígua  gratificação  de  ol)0,->  ao  adminislrador. 

O  provedor  lembra  a  conveniência  decstabelecer-se  uma  imposição  módica 
sobre  cada  cadáver  sepultado,  com  excepção  feita  dos  pobres  reconbecidos  pe- 
los parochos,  com  o  <|iie  poder-se-hia  obter  uma  receita,  que  não  só  serveria 
para  dar-sc  a  decência  precisa,  equea  religião  reclama,  a  esse  importante  es- 
tabelecimento, como  lambem  para  alliviar  de  futuro  os  cofres  públicos  da  sub- 
venção que  prestâo  ao  hospital. 

Foi  começada  a  obra  da  capella  do  dito  cemitério. 


Associação  Beneficente  Dous  de  Dezembro. 


Com  esta  denominação  creei  por  aclo  de  2  de  dezembro  próximo  passado, 
anniversario  natalício  de  S.  jl.  o  Imperador,  uma  associação,  que  tem  por 
objecto  o  estabelecimento  de  um  asylo  de  inválidos,  destinado  a  abrigar,  c 
sustentar  os  nossos  comprovincianos  que  se  tiverem  inulilisado  na  guerra  con- 
tra o  Paraguay,  c  prestar  soccorros  domiciliários  ás  famílias  dos  que  fallccercm. 

Segundo  as  bases  que  dei,  compõe-se  a  associação  de  sócios  clíectivos  e 
sócios  bemfeitores.  Pertencem  á  1 .1  classe  os  que  se  inscreverem  com  ajoia 
de  iO.íiOOO,  c  contribuírem  com  I  ,->000  mensaes;  á  2.a  os  que  concorrerem 
por  uma  só  vez  com  o  donativo  de  200->000. 

Espero  que  brevemente  começará  cila  os  seus  trabalhos,  para  o  que  estão 
promptos  os  estatutos  que  a  devem  reger. 

A  vós,  Senhores,  compete  auxiliar  esta  útil  instituição,  de  modo  que  ella 
possa  contar  com  eflicaz  apoio  para  preencher  os  fins  a  que  se  destina. 


Asylo  (ie  mendigos. 


Existe  um  dormitório  para  mendigos  no  pavimento  térreo  do  convento  de 
S.  Franeisco..  cujos  religiosos  cederão  alli  gratuitamente  um  commodo  par* 
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este  liui,  o  t:om  o  qual  gasla  a  província  apenas  agratitieaçâo  animal  de400;>, 
que  dá  a  um  administrador,  e  a  quantia  piveisa  para  luzes  e  agua. 

Comquanlo  não  preencha  o  lini  qtic  se  teve  em  vista  com  sua  (•[■cação,  ser- 
ve ao  menos  de  abrigo  aos  infelizes  niendig  -s,  que  d'autcs  peruoitavão  nos 
adros  das  igrejas,  e  nas  ealç:ulas  das  ruas,  expostas  ás  intempéries  do  tempo, 
e  oflerecendo  um  espectáculo  repugnante. 

Um  dos  primeiros  cuidados  do  dr.  chefe  de  p:  licia,  ao  tomar  conta  du  sua 
repartição,  foi  proeu:"'.r  converter  o  dormitório  dos  mendigos  em  um  asyl  j 
regular;  á  similhauça  do  que  existe  na  Curte. 

llcíiro-inc  ao  relatório  daquelle  magistrado,  e  peço  a  vossa  atteueão  para 
este  estabelecimento. 

0  movimento  do  dormitório  dos  mendigos  uirr.V.c  o  anuo  ult'i:io  foi  o 
seguinte: 
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Agricultura. 


0  desenvolvimento  da  agricultura,  principal  fonte  de  nossa  rique/.a,  ó  ques- 
lão  vital  para  o  Brazil.  Não  scrfio,  pois,  demasiados  todos  quantos  cuidados 
empregarmos,  quantos  esforços  fizermos  cm  favor  deste  ramo  de  industria. 

O  governo  imperial,  por  sua  parte,  tem  prestado  a  mais  seria  allenção  a 
este  assumpto,  tomando  diversas  medidas. 

E'  assim  que,  sabendo  ler  sido  a  lavoura  da  canna,  na  comarca  de  Nasarclh 


d'esla  província,  .atacada  de  moléstia,  incumbiu  ao  Dr.  João  Martins  da  Silva 
Coutinho  clc  cru  seu  Injecto  para  a  Europa  estudar  a  causa  que  a  produ- 
zia, não  obstante  haver  um  de  meus  antecessores  nomeado  para  esse  fim  uma 
cominissão;  e  tendo  conhecimento  de  «pie  o  mal  se  estendia  a  outras  localidades 
provinda,  como  Iguapé,  Villa  de  S.  Francisco,  Santo  Amaro,  mandou  o 
chimico  do  Imperial  Instituto  Fluminense  dc  Agricultura,  A.  Krauss,  para,  de 
accordo  com  as  inslrucçóes  que  lho  furão  dadas,  examinar  nas  próprias  locali- 
dades a  causa  que  o  produzia. 

Tem  sido  diversas  as  opiniões  sobre  esta  matéria,  altribuindo  uns  a  moléstia 
á  velhice  da  canna,  e  outros  a  insectos. 

O  chimico  de  que  lallei  já  voltou  para  o  Uio  de  Janeiro,  e  provavelmente 
terá  apresentado  ao  governo  imperial  o  resultado  dc  seu  exame. 

Por  duas  vezes  tem  o  governo  remettido  para  esta  província  mudas  dc  diver- 
sas qualidades  de  canna,  as  quacs  tem  sido  distribuídas  por  intermédio  do  Im- 
perial Instituto  Bahiano  de  Agricultura. 

Convicto,  sem  duvida,  da  necessidade  dc  desenvolver  entre  nós  a  agricultu- 
ra, c  compreheridcndo  que  a  substituição  do  trabalho  rotineiro,  herdado  de  nos- 
sos avós,  pelo  trabalho  intelligcnte,  era  o  primeiro  passo  a  dar-sc  para  chegar 
a  esse  lim,  foi  que  S.  M.  o  Imperador,  querendo  assignalar  com  o  maior  bene- 
ficio sua  passagem  por  esta  província,  fundou  o  Imperial  Instituto  Bahiano  de 
Agricultura,  destinado  ao  ensino  theoneo  e  pratico  desse  ramo  de  industria. 

Direi  duas  palavras  sobre  este  importante  estabelecimento,  do  qual  a  provín- 
cia deve  esperar  grandes  benefícios. 

O  governo  imperial,  nomeando  o  Barão  de  Maloim,  por  decreto  dc  G  de 
agosto  do  anuo  próximo  passado,  presidente  do  Instituto  de  Agricultura,  fez 
justiça  aos  relevantes  serviços  prestados  por  este  cidadão  cm  quanto  vice-pre- 
sidente do  mesmo  Instituto. 

Tendo  em  consideração  o  que  ellc  representou  acerca  da  entrega  do  subsi- 
dio de  1 5:000,5000  que  ao  Instituto  foi  concedido  pela  lei  do  orçamento  n 
950  de  27  de  maio  de  1864,  que  rege  no  actual  exercício,  determinei  á  The- 
souraria  Provincial  que  fizesse  eíTccliva  a  entrega  do  dito  subsidio,  ordenada 
em  março  do  anno  passado,  pela  rendado  exercício  de  186G  a  1867,  que  fosse 
arrecadada  durante  o  semestre  addicional,  logo  que  isso  fosse  possível. 

Tem-se  empregado  toda  a  actividade,  não  só  na  construcção  do  edifício  prin- 
cipal c  snas  dependências,  como  também  nos  trabalhos  do  campo,  abrindo -se 
vallados,  esgotando-sc  c  canalisando-sc  os  principaes  pântanos,  fazendo -se  es- 
iradas,  ele. 
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Julga  o  presidente,  cm  seu  relatório,  que  até  lius  do  corrente  amiu  ficarão 
concluídas  as  obras,  e  poder-se-lia  estabelecer  a  eschola  do  agricultura  theori- 
co-pralica,  se  o  Instituto  fòr  habilitado  co:n  os  necessários  recursos,  visto  que 
os  meids  de  que  actualmente  dispõe  são  insutlicienles  para  acabamento  das  re- 
feridas obras  c  fundação  da  eschola,  com  que  calcula  que  se  gastará  mais  do  du- 
plo da  verba  que  lhe  tem  sido  consignada  nos  orçamentos  provinciaes. 

Espero  que  continuareis  a  auxiliar  esta  ulil  instituição,  segundo  as  forças  das 
rendas  da  provinda. 

Industria  nianufaeiora. 


A  industria  manufactora  entre  nós  principia  a  descnvolver-se,  ainda  que 
lentamente. 

As  exposições,  arena  pacifica  em  que  se  trava  o  combate  dos  esforços  indi- 
viduacs  applicados  á  producção,  não  pouco  tem  contribuído  para  este  resultado. 

Temos  lido  duas  exposições  imeionaes,  ás  quaes  tem  concorrido  alguns  produ- 
ctores  desta  província.  Na  segunda  exposição  obliverão  prémios  vários  d'eslcs 
expositores,  cuja  distribuição  tevologar  no  palácio  do  governo  em  o  dia  2  de 
dezembro  do  ultimo  anno. 

Por  acto  de  10  de  dezembro  próximo  passado,  e  em  cumprimento  do  aviso 
■do  ministério  dos  negócios  de  agricultura,  commercio  e  obras  publicas  de  20 
<le  novembro  ultimo,  nomeei  comniissões  para  darem  informações  sobre  os  di- 
versos ramos  da  industria  manufactora  das  cidades  c  viilas  principaos  d'csta 
provinda. 

As  comniissões  não  apresentarão  ainda  o  resultado  de  seus  trabalhos. 


Commercio. 


Durante  o  anno  de  18G6  a  18G7  o  valor  ofiicial  das  mercadorias  de  pro- 
ducção nacional  exportadas  para  diversos  portos  estrangeiros  foi  de  reis 
Í0.20ã:327£873,  c  o  da  importação  tle  mercadorias  estrangeiras  despachadas 
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para  consumo  de  17.8 78:202 ,•>(>:]";  havendo  portanto  contra  a  exportação  a 
dilTercnça  dc  l.G7õ:S7i;>7(>í,  como  se  vê  dos  demonstrativos  1  e  2,  que  aeom- 
panhão  o  ollicio  do  inspector  da  alfandega,  aunexo  sob  lettra  C. 

D'ellcs  sc  conhece  tamhem  que  (á  parte  o  movimento  de  exportação  c  im- 
portação entre  os  portos  du  Império)  a  exportação  foi  maior  que  a  importação 
cm  relação  á  Grã-Brctanha  e  suas  possessões,  Cidades  llanscaticas,  Costa 
d' Africa,  Itália,  Hollanda,  Suécia  e  Noruega,  c  menor  em  relação  aos  Eslados.do 
Rio  da  Prata,  França,  Portugal  e  suas  possessões,  Estados -Unidos  da  America., 
Hespanha  e  suas  possessões,  c  Bélgica;  sendo  nenhuma  para  a  Áustria. 

Vè-se  ainda  que  a  exportação  fez-sc  paro  as  diversas  nações  na  ordem  se- 
guinte: 

Grã-Brctanha. 

2.  °  França. 

3.  °    Cidades  llanscaticas. 

A."   Portugal  c  suas  possessões. 
õ.°   Estados  do  Rio  da  Prata. 

0.  "    Costa  d' Africa. 

7.  °   Reino  da  Ralia. 

8.  °   Estados-Unidos  da  America. 

9.  °   Hespanha  c  suas  possessões. 
d0.°  Hollanda. 

11.  °   Suécia  o  Noruega. 

12.  °  Bélgica. 

E  a  importação  na  ordem  seguinte: 

1.  "  Grã-Bretanha  e  possessões. 
*2.°  França. 

3.  °  Estados  do  Rio  da  Prata. 

4.  °  Portugal  e  suas  possessões. 
õ.°  Cidades  llanscaticas. 

G.°  Estados-Unidos  da  America. 

7.  "  Áustria. 

8.  °  Hespanha. 
0.°  Costa  (TAfrica. 

I0.°  Bélgica. 

M.°  Reino  da  Itália, 

12.  "  Suécia  c  Noruega. 

13.  °  Hollanda. 


O  valor  das  mercadorias  deproducção  nacional  exportadas  para  diversas  pro- 
víncias do  Império,  segundo  o  demonstrativo  n.°  3,  foi  de  2.755:7355218,  que 
se  distribuiu  do  modo  seguinte: 


1.  "  Rio  de  Janeiro   709:010*951 

2.  °  Pernambuco   077:1235901 

3.  °  Sergipe   357:0000740 

4.  °  Rio-Crande  do  Sul   343:0445239 

5.  °  Alagoas   273:0995103 

G.°  Pará   200:842^833 

7.  °  Maranhão   00:0395847 

8.  °  Ceará   44:4775580 

9.  °  Espirito  Santo   17:9355452 

10.°  Parabyba   0:0045500 

■li'.0  Santa  Catharina   1:2005000 


2.755:7855218 


No  decurso  do  anno  de  18GG  a  1807  entrarão  de  diversos  portos  estran- 
geiros 502  embarcações  de  longo  curso,  e  salário  550;  tendo  as  primeiras 
222,020  toneladas,  e  as  segundas  202,939,  aqucllas  com  10,299,  e  estas 
eom  10,985  pessoas  de  equipagem  (demonstrativo  n.°  4). 


Coloiiisaeão. 


Pouco  se  tem  feito  na  província  em  favor  da  colonisação  estrangeira.  Não 
oceuporei  a  vossa  attenção  com  considerações  sobre  a  conveniência,  e  mesmo 
necessidade  de  attrabirmos  emigrantes,  que  venhão  povoar  os  nossos  sertões; 
e  supprir  a  lavoura  dos  braços  que  lhe  vão  faltando,  pois  que  está  na  cons- 
ciência de  todos  nós  a  importância  deste  ramo  do  serviço  publico. 

A  guerra  civil  que  por  alguns  annos  ensanguentou  a  republica  dos  Estados-* 
Unidos  da  America  do  Norte,  c  cujos  eíTeitos  ainda  hoje  se  sentem,  despcrtoií- 


o  desejo  Jos  povos  do  sul  (los  mesmos  Estados  dc  procurarem  nova  pátria  no' 
abençoado  solo  do  Crazil.  Grande  numero  dc:  emigrantes  desla  procedência 
já  estão  estabelecidos  em  alguns  pontos  do  Império,  procurando  de  preferen- 
cia as  províncias  onde  o  clima  é  mais  ameno. 

A  esta  província  tem  visitado  alguns  americanos,  <jiíc  se  tem  agradado  dos 
terrenos  que  hão  percorrido;  e  tenho  fundadas  esperanças  de  <juc  o  valle  do  Je- 
quitinhonha c  Rio  Tardo  dcnlro  em  pouco  tempo  será  povoado  por  emigran- 
tes laboriosos,  e  morigerados. 

Alguns  já  se  tem  ahi  estabelecido  c  outros  projeetão  reunir-sedhcs. 

Por  ordem  do  governo  imperial  cslá  encarregado  o  engenheiro  Marine 
Tcyler  W.  Chandler  de  medir  e  demarcar  no  dito  valle  lotes  de  terras  para 
emigrantes,  bem  como  dc  construir  ranchos  para  a  sua  recepção  c  acommoda- 
ção  provisória. 

Sendo  necessário  que  ha  ja  nesta  cidade  um  edifício  em  que  sejão  recebidos 
os  emigrantes  que  pretenderem  eslabclcecr-se  na  nossa  província,  pelo  minis- 
tério da  agricultura,  comniercioe  obras  publicas  foi  para  este  fim  posto  á  dis- 
posição desta  presidência  o  forte  do  Barbalho,  em- falta  de  outro  edifício  mais 
apropriado.  Tendo  porém  transferido  do  próprio  nacional  de  Monserrat  para  o 
edifício  da  fazenda  Com  Despacho,  o  lazareto  alli  fundado,  mediante  represen- 
tação que  dirigi  áquclle  ministério,  foi  o  dito  próprio  destinado  para  arraneha- 
menlo  dc  colonos. 

A  desneza  com  a  colonisaeão  nesta  província  tem  sido  feita  até  hoje  a  ex- 
pensas dos  cofres  geraes. 
.  O  governo  imperial  não  se  tem  escusado  de  prestar  cíTicaz  auxilio  em  bem 
da  colonisaeão:  são,  porém,  os  encargos  do  lhesouro  nacional  demasiadamente 
pesados,  para  que  elle  posso  acudir  a  todas  as  despezas  que  exige  um  assumpto 
dc  tanta  transcendência. 

Espero  que  me  habiliteis  com  o  credito  que  as  forças  da  província  compor- 
tarem, para  occorrer  a  este  ramo  do  serviço  publico. 

Colónia  Comiíir.iuiatiiba. 


Algumas  familias  pobres  das  villas  do  norte  desta  província,  c  especialmen- 
te do  Con  !c,  que  pouco  lacro  lira  vão  das  limitadas  e  estéreis  terras  que  lavra- 
rão, rcsolvcrão-sc  a  emigrar  para  Commandaluba,  que  cslá  situada  na  foz  do 
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rio  do  mesmo  nome,  enire  a  comarca  de  llhoos  c  a  de  Porlo  Seguro,  c  ahi  o.lí- 
licárão  acanliadas  casas  de  palha,  e  lizerão  pequenas  plantações. 

O  juiz  de  direito  da  comarca  de  ilheos  Dr.  Antonio  Oonies  Yilbca.  t(.11(i,, 
noticia  do  oceorrido,  concebeu  a  idóa  de  formar  unia  importante  colónia  de 
nacionacs,  com  despondio  .los  cofres  públicos,  e  neste  smliilo  omYiou  a  meu 
antecessor,  o  qual,  á  sua  requisição,  mandou  um  engenh-iro,  que  deu  o  ali- 
nhamento das  ruas  e  praças  da  futura  povoação,  e  mareou  o  logar  em  que  sc 
dcvião  edificar  a  capella  c  o  cemitério,  compromcllendo  so  os  immigrautes  a 
tirar  a  madeira  necessária  para  a  conslrucção  destas  obras,  e  a  fazer  toda  a 
obra  cie  campina. 

0  cemitério  acha  sc  ja  cercado,  e  está  adiantada  a  tirada  das  madeiras  para 
a  capcila. 

A  requisição  do  referido  juiz  mandei  fornecer  ;í  colónia  alguns  objectos  do 
pequeno  valor,  c  autorisci-o  a  despender  com  a  acquisu;ão  dos  materíaes  pre- 
cisos para  as  obras  da  capella  até  a  quantia  de  500  >00l),  em  que  foi  orçada 
pelo  engenheiro  do  dislricto. 

A  compra  de  parte  dos  maleriaes  já  está  ajustada,  segundo  communicaçã  o 
que  recebi. 

Por  acto  de  24  de  outubro  próximo  passado  ereei  uma  esehola  de  inslru- 
cção  primaria  na  nascente  colónia,  c  dei-lhe  professor. 

Conta  esta  dc  151  pessoas,  numero  quedeveaugmentar  cj:;i  os  immigranles 
que  a  todo  o  momento  são  esperados. 

Cultiva--se  nella  farinha,  mamona,  arroz,  feijão,  milho,  e  também  café  o 
cação,  para  cujas  plantações  entretanto  não  são  os  terrenos  mui  apropriados, 

O  Dr.  juiz  dc  direito  calcula  que  a  venda  de  productos  cfíectuada  no  porta 
da  colónia,  c  a  exportação  durante  o  anuo  próximo  passado,  foi  de  521  al- 
queires de  farinha,  iOOdc  cacáo,  200  dc  mamona,  e  uns  50  de  feijão,  além 
do  gasto  no  consumo,  e  da  colheita  do  milho  e  arroz  que  foi  pequena,  por 
ter  corrido  mal  a  estação. 

Concluindo,  não  posso  eximir-mc  de  louvar  aquclle  digno  magistrado,  que 
tão  patrioticamente  sc  tem  interessado  pelo  desenvolvimento  da  colónia;  e 
observarei  com  elle  que  uma  colónia,  como  a  de  Commandatuba,  situada  cm 
um  terreno  fertilissimo,  á  margem  dc  um  rio  muito  piscoso,  e  que  além  de 
uma  barra  para  barcos  dc  pouco  calado,  pôde  commerciar  com  a  villa  de 
Cannaviciras,  transportando  os  seus  géneros  em  canoas  por  uma  breve  nave- 
gação fluvial,  c  encontrar  ahi  transporte  cm  vapores  .para  esta  capital,  deve- 


to 
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necessariamente  prosperar,  c  ter  um  futuro  lisongeiro,  se  for  protegida  pelò 
governo. 


Navegação. 


Companhia  dc  navegação  a  vapor  Haitiana. 


Pelo  decreto  n.  3 .832  do  i.°  de  abril  doanno  próximo  passado  foi  altera- 
rada  a  escala  para  os  portos  da  linha  do  sul,  e  o  numero  de  viagens  para  ambas 
as  linhas, 

Afim  de  levar  a  eíTeito  a  alteração,  a  companhia  submetteu  áapprovação  da 
presidência  uma  nova  tabeliã,  que  não  approvei,  por  não  estar  dc  accordo  com 
o  disposto  no  mencionado  decreto. 

Posleriormcnlc  foi-me  apresentada  outra,  que  não  estava  inteiramente  con- 
forme com  o  dito  decreto,  a  qual  julguei  dever  submelter  ao  conhecimento  do 
governo  imperial,  cuja  decisão  aguardo. 

A  navegação  é  actualmente  feita  do  seguinte  modo: 

I.1NIIA  DO  SUL. 

Uma  viagem  redonda  por  mez,  locando  nos  portos  do  Piio  dc  Contas,  llheos, 
Cannavieiras,  Porto  Seguro,  Caravelías  c  S.  José. 

0  trafego  d'esta  linha,  tanto  em  passageiros,  como  em  transporte  de  merca- 
dorias, tem  augmenlado. 

0  verdadeiro  meio,  porém,  de  fazer  prosperar  ocommercio  e  a  lavoura  do 
sul  da  província,  d,  como  bem  diz  o  superintendente,  o  estabelecimento  da  na- 
vegação fluvial  nos  rios  tributários,  e  especialmente  no  Jequitinhonha,  que  tem 
20  léguas  navegáveis,  de  sua  foz  a  barra  de  Belmonte  até  Cachoeirinha,  ntf 
Rio  Pardo  que  tem  12  léguas,  c  no  Rio  dc  Contas  que  tem  7. 


Realisada  esta  medida, será  remetlida  para  esla capital  grande  parle  dos  pro- 
ductosdo  sul  da  proviueia,  que  (leixão  de  vir  actualmente  por  falia  de  fácil 
transporte;  rcstabclecer-sc-ha  o  antigo  cominercio  que  a  província  de  Minas 
manteve  com  esta,  c  presentemente  é  feito  com  a  do  Rio  do  Janeiro,  por  olie- 
recer  melhores  vias  de  communicação;  c  á  proporção  que  crescer  a  importação, 
augmentará  a  exportação  de  sal  e  fazendas,  que  daqni  se  faz  para  aquelles 
logares. 

Tara  a  navegação  de  que  venho  de  (aliar  existe  n'esta  assemblea  uma  propos- 
ta, que  fez  a  companhia  na  administração  de  um  de  meus  antecessores. 


LINHA  DO  NORTE. 

Uma  viagem  semanal  aos  portos  da  Estancia,  Kspirilo  Santo,  Aracaju  e 
Penedo;  outra  mensal  a  S.  Christovão;  duas  mensaes  a  Maceió;  e  uma  redon- 
da tocando  nos  portos  intermediários. 

O  commercio  com  as  províncias  de  Sergipe  e  Alagoas  tem  augmentado  con- 
sideravelmente, como  vereis  do  mappa  annexo  a  um  dos  relatórios  da  compa- 
nhia sob  lettra  D. 


NAVEGAÇÃO  INTERNA. 

As  viagens  tem  sido  feitas  regularmente,  c  o  ultimo  semestre  apresenta  um 
augmento  de  rendimento,  embora  pequeno,  sobre  os  semestres  anteriores. 

O  augmento  do  trafego  da  linha  de  Valença  foi  immenso. 

A  companhia  fez  acquisição  dc  mais  um  vapor,  o  S.  Francisco,  destinado  a 
esta  navegação;  e  espera  de  maio  a  junho  próximos  futuros  mais  dous. 

Com  elles  espera  ficar  habilitada  para  cumprir  todas  as  suas  obrigações. 

Os  portos  terminaes  das  linhas  de  navegação  interna  tem  pontes,  menos  o  de 
Santo  Amaro. 

A  companhia  comprou  ultimamente  o  trapiche  Partido,  para  ahi  fundar 
uma  estação,  onde  atraquem  os  vapores,  evitando  por  este  modo  a  inconve- 
niência do  embarque  e  desembarque  em  canoas,  e  estabelecer  conduceão  de 
rodagem  entre  o  referido  trapiche  e  a  cidade  de  Santo  Amaro. 

Para  isto,  porém,  ê  necessário  construir-se  uma  pequena  estrada,  e  reparar- 
se  uma  rua,  obras  que  a  companhia  reclama  do  governo,  c  que  será  feita  quan- 
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do  fôr  possível,  segundo  lenho  declarado  ao  superintendente  da  companhia; 
iazendo-lhe  sentir  (pie  a  província  não  tem  obrigação  de  lazer  aquclla  ohra, 
<'Oino  elle  parece  entender,  invocando  o  arl.  12  do  contracto  de  10  de  maio  de 
183S,  em  virtude  do  qual  a  companhia  é  obrigada  a  estabelecer  o  meio  de 
transporte,  logo  que  a  estrada  esteja  lei  ta. 

lia  pois  obrigarão  da  parte  da  companhia,  e  não  do  governo. 

Entretanto  é  incontestável  que  a  cidade  de  Santo  Amaro  colheria  grande' 
vantagem  da  realisacâo  da  referida  estrada. 

Dos  relatórios  c  annexos  apresentados  pela  companhia  vereis  as  propostas 
que  ella  faz,  não  só  para  continuação  da  navegação  do  liltoral,  com  a  qual  até 
hoje  os  cofres  nada  tem  despendido,  como  lambem  para  modificação  do  contra- 
cto da  navegação  costeira  do  norte  c  sul,  edi  interna. 


-NAVEGAÇÃO  AO  RIO  DE  S.  HUNCISCO. 


Cabe  aqui  informar-vos  que  no  dia  ;>  de  agosto  do  anno  próximo  passado  foi. 
'naúgurada  a  linha  de  navegação  deste  porto  á  cidade  doPenedo  .no  Rio  de  S. 
Francisco,  de  conformidade  com  o  contracto  assignado  com  a  companhia. 

Tem  sido  feita  com  regularidade,  e  vac  realisando  as  vantagens  que  delia  se 
esperavão. 


Dique  c  oflicinas  cm  llafiagipe. 


Para  evitar  as  grandes  despezas  que  faz  ein  Itapagipe,  por  falta  de  commo- 
didades  necessárias,  projecta  a  companhia  construir  um  dique  e  oflicinas  em 
Monserrat. 

A  grande  dcspèza,  porém,  que  ella  tem  feito  com  a  acquisiçâo  de  vapores, 
não  lhe  permilte  emprehender  desde  ja  estas  obras,  que  serão  de  grande  van- 
tagem não  só  para  ella,  como  também  para  o  porto  desta  cidade. 


Transporte  do  vapor  Presidente  Dantas. 


Achava-sc  encarregado  deste  serviço  o  coronel  Justino  Nunes  de  Sento^Sé. 

Em  consequência  da  demora  havida  na  realisação  do  transporte,  e  das  des- 
agradáveis noticias  que  tive,  quando  tomei  conta  da  administração,  acerca  da 
maneira  por  que  se  estava  fazendo  o  serviço,  ordenei  ao  engenheiro  chefe  do 
4-.°  districto  que  fosse  em  commissão  ao  Joazeiro,  afim  de  informar  sobre  o 
serviço  feito,  os  logares  onde  estavão  as,  peças  sahidas  de  Alagoinhas,  as  diffi- 
culdades  que  se  tinhâo  de  vencer,  e  a  possibilidade  de  levar-se  a  empreza  ao 
seu  termo. 

Apresentou  o  engenheiro  o  seu  relatório,  e  á  vista  délle,  e  depois  das  con- 
ferencias que  tive  com  o  chefe  da  directoria  das  obras  publicas,  resolvi  mandar 
pôr  em  arrematação,  por  secções,  o  serviço  do  transporte  do  vapor,  sendo  a  1 ." 
secção  de  Alagoinhas  á  Serrinha,  a  2."  deste  logar  ás  Queimadas,  a  3."  d'ahi 
á  Villa  Nova  da  Rainha,  e  a  A.a  finalmente  desta  villa  ao  Joazeiro. 

O  serviço  da  1.»  secção  foi  ja  arrematado  por  8:000^000,  sendo  unia  das 
condições  que  o  transporte  será  feito  no  pra/.o  de  dous  mezes.  Desta  quantia 
abale-se  a  de  2:798i5S00  de  bois  e  vários  objectos  que  forão  comprados  peb 
coronel  Sento  Sé,  e  recebeu  o  arrematante,  na  forma  do  contracto. 

Por  este  meio  espero  que  em  prazo  não  longo  o  vapor  Presidente  Dantas 
sulcará  as  aguas  do  Rio  de  S.  Francisco. 

A  despeza  qnese  tem  feito  com  o  vapor  importa  cm  73:466*12  M,  incluin- 
do os  25:000^000  do  seu  custo,  e  não  comprehcmlendo  o  preço  do  transporte 
na  1."  secção,  de  que  acima  faço  menção. 

Aos  que  conhecem  as  grandes  difficuldades  que  se  tem  de  vencer  para  trans- 
por extensíssimos  e  péssimos  caminhos,  como  são  os  de  Alagoinhas  até  o  Joa- 
zeiro, não  surprehenderá  a  despeza  que  se  fizer  com  um  commellimenlo  de 
tanta  magnitude;  e  aquelles  que  não  vivem  só  do  presente,  mas  estendeu,  suas 
vistas  ao  futuro,  acharáõ  compensação  desta  despeza  nos  iuimensos  resultados 
que  esta,  c  a  província  de  Minas-Gcraes  hão  de  colher  da  grandiosa  idéa  de  le- 
var a  navegação  a  vapor  a  um  dos  nossos  maiores  rios. 


II 


Estradas  de  ferro. 


Da  Bahia  ao  Rio  de  Suo  Francisco. 


Ainda  não  desappareceu  o  deficit  desta  estrada,  continuando  a  província  a 
^jagar  integralmente  os  juros  a  que  é  obrigada. 

Comquanto  durante  o  anno  próximo  passado  houvesse  na  receita  um  au- 
^mento  de  3:877-5*64,  foi  este  excedido  pela  despeza,  que  orçou  em  réis 
26:190^678,  de  sorte  que  sendo  a  receita  total  de  278:9745930,  e  a  despeza 
506:6055022,  foi  o  deciQt  de  227:6305092,  maior  que  o  do  anno  passado  de 


22:3125908. 

A  receita  proveio  das  seguintes  fontes: 

Passageiros   81 :6l  75958 

Bagagens  e  encommendas   5:2585920 

Mercadorias   149:0235593 

Animaes  e  carros   30:5  i 355 10 

Transportes  por  mar  e  armazenagens    .    .  7:I1358S8 

Telegrapho   9435800 

Multas  e  abatimentos  de  salários.    .    .    .  635559Í 

.Receitas  não  classificadas   3:8675670 


Total    .    .    .  278:9745930 


"Comparando  esta  receita  com  a  do  anno  passado,  nota-se  que  houve  au- 
rgmento  em  todas  as  verbas,  á  excepção  da  3/  (mercadorias),  e  das  duas  ulti- 
mas, cujos  productos  decrescerão  de  13:3385641,  5375948  e  485078. 

A  diminuição  na  3.'  verba,  única  que  pela  sua  importância  carece  de  expli- 
cação, resultou  da  de  25:2455427,  que  houve  no  produclo  do  assucar  (cuja  to- 
nelagem também  diminuiu  de  1,512,665,  em  consequência  da  notável  infe- 
rioridade da  safra  de  66  a  67),  comquanto  houvessem  os  accrcscimos  de 
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"):G58#985,  c  4:247#080.  nos  do  fumo  e  mercadorias  diversas  (porpeso  e  por 
volume). 

A  4.a  verba  (animaes  e  carros)  foi  que  teve  augmento  mais  considerável,  o 
qual  importou  em  13:232^349,  e  proveio  dos  acerescimos  de  13:7G2s$964v 
212#220,  e  13#000  nos  productos  dos  bois,  animaes  taxados,  e  carros,  e  das 
•  diminuições  de  2l0#20o,  e  54õ;5iG30  nos  de  cavallos  e  animaes  diversos  laxa- 
dos por  cabeça. 

O  augmento  dos  bois  foi  de  6,994,  sendo  6,718  vindos  de  Alagoinhas,  em 
consequência  da  suppressão  do  registro  da  cidade,  determinada  por  acto  de  2: 
de  agosto  do  anno  passado. 

Convém  aqui  notar  que,  confrontando-se  as  receitas  dos  dous  últimos  me— 
zcs,  observa-se  na  de  dezembro  um  notável  e  repentino  decrescimenlo  nesse- 
importante  ramo  de  receita,  na  razão  de  mais  de  50  % . 

O  engenheiro  fiscal  entende  que  parte  d'esta  differença  pode  ser  attribuida?. 
á  interrupção  periódica  das  grandes  boiadas  do  Piauhy  e  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco; e  na  impossibilidade  de  dar  uma  explicação  completa  do  facto,  conje- 
ctura que  tão  notável  diminuição  seja  devida  á  franqueza  que  se  tenha  dado  no 
registro  d' esta  cidade  em  favor  do  commercio  de  gado  da  Feira  de  SanfAnna.. 

Não  posso  acceitar  esta  conjectura  do  engenheiro,  fiscal,  visto  que  o  registro- 
d'esta  cidade,  denominado  da  Campina,  está  extiucto,  era  virtude  do  acto 
citado. 

E'de  crer,  segundo  uma  informação  do  superintendente  do  matadourapubli- 
co,  prestada  sobre  representação  que  me  dirigiu  o  superintendente  tia  estrada 
de  ferro,  que  o  decrescimento  do  transporte  do  gado  em  dezembro  fosse  resul- 
tado do  excessivo  numero  que  veio  no  mezanteriorr  dispensando  assim  novas- 
remessas  para  consumo  do  mez  de  dezembro. 

A  despeza  distribuiu-se  do  seguinte  modo: 

Administração  superior  e  despezas  geraes  do  trafego      38:13451 1 1 


Estações  e  suas  dependências   47:3765488 

Trens   44:20351  Ofc 

Transportes  por  mar   4:2665981 

Telegrapho   3:7105321 

Almoxarifado   4:7865385 

Officinas  e  material  rodante   69:482522£ 

Conservação  da  linha   274:645£40& 


Total   506:605-5022: 
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O  augmenlo  do  despcza  referida  ó  justificado  polo  acorescimo  de  39:353£GG5 
despendida  com  o  túnel  da  Pojuca. 

Do  relatório  do  engenheiro  fiscal  vê-se  quaes  as  obras  que  sc  íizerão  na  es- 
trada, e  encontrão-se  outros  esclarecimentos. 

Comprehendeis,  Senhores,  que  sem  o  estabelecimento  de  estradas  vicinaes, 
que  liguem  os  centros  produclores  á  via  férrea,  a  receita  d'esla  só  mui  lenta- 
mente augmentará,  acompanhando  o  moroso  desenvolvimento  das  industrias 
das  localidades,  que  são  por  ella  atravessadas;  e  a  provinda  continuará,  por 
longos  annos,  a  pagar  o  juro  a  que  está  sujeita  pelo  contracto. 

Convencido  desta  verdade,  foi  um  de  meus  primeiros  cuidados  dar  impulso 
ás  estradas  vicinaes;  mas  como  a  província  não  se  acha  em  circumstancias  de 
fazer  todas  as  que  possão  ser  necessárias,  depois  de  ouvir  a  directoria  das  obras 
publicas,  e  de  conferenciar  com  o  engenheiro  fiscal,  c  o  representante  da  com- 
panhia, cujo  interesse  n'este  ponto  é  commum  com  os  da  província,  resolvi  que 
se  fizessem  de  preferencia  as  seguintes  obras: 

listrada  do  Engenho  Europa.— Construcção  dasduas  léguas  da  Igreja  Nova  até  o 
Engenho  Europa,  e  conclusão  dos  melhoramentos,  ja  determinados,  de  duas 
secções  das  outras  duas  léguas  de  Alagoinhas  a  Igreja  Nova. 

Estrada  do  Sitio  Novo  a  Sobaliuma.— Construcção  de  toda  ella  na  extensão  a- 
proximada  de  8  a  10  léguas,  e  das  pontes  que  forem  necessárias. 

Estrada  de  Alagoinhas  aos  Prazeres.— Melhoramento  da  estrada,  e  construcção 
de  duas  pontes. 

Estrada  de  Alagoinhas  á  villa  de  Inhambiipe.— Melhoramento  da  estrada,  e 
construcção  de  uma  ponte. 

Estrada  de  Alagoinhas  a  PuriGcação.— Melhoramento  da  estrada,  sobre  tudo  no 
legar  denominado— Rio  Secco— na  extensão  de  meia  légua. 

Para  levar  a  effeito.  estas  obras  havia  determinado  ao  chefe  da  directoria  das 
obras  publicas  que  com  toda  a  urgência  fizesse  levantar  as  plantas,  e  organisar 
os  orçamentos  precisos  pelo  engenheiro  chefe  do  4.»  districto,  logo  que  este 
regressasse  da  commissão  que  teve,  de  estudar  o  melhor  meio  de  realizar  o 
transporte  do  vapor  Presidente  Dantas  destinado  á  navegação  do  Rio  S.. 
Francisco. 

Sendo  concluída  esta  commissão,  e  havendo  encarregado  o  mesmo  enge- 
nheiro da  direcção  do  transporte  do  referido  vapor,  incumbi  d'aquelles  estudos 
o  engenhe.ro  Alexandre  Theotonio  de  Souza,  muito  habilitado  para  a  desem- 
penhar, segundo  me  informou  o  chefe  da  directoria  das  obras  publicas,  median- 
te a  gratificação  mensal  de  2303000. 


Este  engenheiro  não  pertence  :i  repartição  das  obras  publisas,  cujo  pessoal 
não  pode  ser  destrnhido  dos  trabalhos  que  estão  a  seu  cargo. 

São  urgentes  as  obras  que  se  tem  de  fazer  nas  estradas  vicinaes;  e  o  proveito 
que  delias  se  ha  de  fruir  compensa  a  despeza  extraordinária  com  a  commissão 
dada  a  este  engenheiro,  a  qual  está  alias  de  accordo  com  o  regulamento  das 
obras  publicas. 

Não  devo  concluir  este  artigo  sem  informar-vos  das  obras  que  a  companhia 
da  estrada  de  ferro  obrigou -se  a  fazer  á  suas  expensas,  de  accordo  com  a  pre- 
sidência, para  augmento  do  trafico.  Estas  obras  são: 

Em  Alagoinhas,  perto  da  estação,  um  curral  com  capacidade  de  conter  2,000 
cabeças  de  gado,  dividido  em  cinco  partes,  afim  dc  separar-se  o  gado  sadio  do 
pesteado  ou  suspeito,  e  para  facilitar  o  embarque  do  que  fòr  dastinado  para  o 
transporte. 

Em  Ouriçanguinhas  um  curral  para  gado,  e  um  rancho  para  passageiros  com 
proporções  de  accommodar  também  as  cargas  de  fumo,  c  outras  mercadorias 
do  districlo  da  Purificação  e  Pedrão,  que  são  transportadas  pela  estrada  de 
ferro,  e  passão  por  ahi. 

Em  Catana  renovação  darepreza,  e  limpeza  do  esgoto  das  aguas  do  tanque. 

Na  Serrinha  escavação  de  1,800  metros  cúbicos,  limpeza,  e  ontros  melhora- 
mentos necessários  no  tanque. 

Algumas  destas  obras  já  estão  promptas. 

Com  o  mesmo  intuito  de  augmentar  o  trafico  da  estrada,  a  companhia  com 
approvação  do  governo,  reduziu  o  frete  de  algumas  mercadorias  para  certas  lo- 
calidades, cujos  productos  a  experiência  havia  mostrado  que  não  vinhão  em  sua 
totalidade  pela  via  férrea  em  razão  do  alto  preço  de  transporte. 

Devo  ainda  informar-vos  que  no  intuito  de  evitar  o  grande  despendio,  que 
por  meio  de  carroças  se  faz  actualmente  com  o  transporte  de  géneros  e  volu- 
mes do  centro*do  commercio  desta  cidade  para  a  estação  da  Jequílaia,  e  vice- 
versa,  a  companhia  requereu  e  foi-lhe  concedido  o  aforamento  das  marinhas  na 
travessa  do  Coes  Novo  para  nellas  construir  uma  ponte  de  ferro. 

Para  este  fim  votou- se  na  assembléa  geral  dos  accionistas  um  fundo  especial. 
Está  prompto  e  approvado  o  respectivo  projecto,  e  só  se  espera  o  material  que 
ha  de  vir  de  Inglaterra  para  dar-se  começo  a  obra. 
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Estrada  dc  ferro  do  Faraguassií. 


A  estrada  dc  forro  do  Paraguassú,  por  longos  annos  uma  das  aspirações  da 
Bahia,  foi  inaugurada  com  grande  solonnidade  no  dia  28  dc  julho  próximo 
passado. 

Por  portaria  dc  21  do  mez  anterior  o  governo  imperial  deu  sua  approvaçao 
definitiva  ás  plantas  da  ponte  deS.  Felix  á  Cachoeira  sobre  o  rio  Paraguassú, 
e  por  portaria  dc  9  de  setembro  approvou  as  plantas  e  secções  do  ramal  entre 
aquella  cidade  e  a  villa  da  Feira  de  Santa  Anna,  e  bem  assim  as  de  parle  da 
linha  de  S.  Felix  em  direcção  á  Chapada  Diamantina. 

Nesse  mez  encetou-se  na  cidade  da  Cachoeira  o  trabalho  da  construcção  do 
ramal  da  Feira,  trabalho  que  progrediu  consideravelmente  no  mez  de  novem- 
bro, sendo  feito  em  differentes  pontos  em  uma  extensão  de  12  kilometros  de 
um  e  outro  lado  da  povoação  da  Feira  da  Conceição,  que  dista  duas  léguas 
mais  ou  menos  da  Cachoeira. 

Em  dezembro  o  numero  de  operários  subiu  a  mais  de  400. 

O  trabalho  executado  no  ramal  de  que  trato  tem  sido  o  seguinte 

Movimento  de  terras   1G,4~0  m.  c. 

Alvenaria  para  boeiros   836  »  » 

Duas  chamadas  tem  feito  a  companhia,  da  qual  é  a  província  accionista  de 
5,000  acções.  Realisou-se  a  entrada  da  primeira  com  ò  empréstimo  contrahido 
em  20  de  abril  do  anno  passado,  e  a  da  segunda  a  20  de  janéiro  do  cor- 
rente com  a  quantia  de  30-000.0000  em  dinheiro,  eduasletrasde  45:000£000. 

Dou-vos  conta  desta  operação  em  outro  artigo. 


Estrada  projectada  cora  a  denomiuarâo— Tram-Road— industrial  SanCAmarcnsc. 


À  commissão  nomeada  por  meu  antecessor  para  fazer  os 'estudos  prelimina- 
res da  topographia,  planta  e  nivelamento  de  cinco  léguas  de  estrada  pelo  sys- 


lema  Iram-road  a  vapor,  tomando  por  directriz  a  estrada  projectada  com  a 
denominação— Animação  Industrial— concluiu  seus  trabalhos,  c  acaba  de  apre- 
sentar o  respeclivo  relatório, 

Segundo  este,  a  estrada  deverá  partir  do  valle  do  rio  Sergimirim  ao  noroeste 
.  da  cidade  de  Santo  Amaro,  c  em  frente  á  rua  do  Jericó,  principio  da  estrada 
do  mesmo  nome,  seguir  em  direcção  ao  valle  da  Pojuca  no  rio  Mucury,  atra- 
vessando os  pontos  que  constão  do  referido  relatório,  impresso  entre  os  anne- 
xos  sob  letra  F,  cortar  aquelle  rio,  e  chegar  finalmente  a  sua  margem  esquerda 
no  logar  Tapera,  onde  se  encontrará  com  a  importante  estrada  que  vem  do 
Bom  Jardim  em  direcção  a  Santo  Amaro. 

Ainda  não  resolvi  sobre  a  realisação  desta  obra,  para  a  qual  no  entanto  cha- 
mo a.  vossa  attencão. 


Illuminação  ag*az. 


Os  serviços  prestados  pela  companhia  de  illuminação  a  gaz  estão  longe  de 
corresponder  ás  vantagens  que  ella  aufere  da  província,  principalmente  agora 
que,  pela  baixa  do  cambio,  tem-se  tornado  onerosíssima  a  obrigação  de  effei- 
tuar  os  pagamentos  em  ouro,  uma  das  condições  do  contracto. 

A  defficiencia  deste,  e  io  respectivo  regulamento  não  tem  permittido  cor- 
tar de  prompto  os  abusos,  de  que  trata  a  directoria  das  obras  publicas,  corn- 
meltidos  pela  companhia. 

A  despeza  com  a  illuminação  dos  estabelecimentos  públicos,  posto  que  tenha 
diminuído  um  pouco,  é  ainda  excessiva,  e  em  alguns  mezes  extraordinária. 

O  chefe  da  directoria  das  obras  publicas,  a  cuja  repartição  determinei,  para 
boa  ordem  do  serviço,  que  ficasse  subordinado  o  engenheiro  fiscal  da  illumina- 
ção, está  colhendo  informações  e  dados  para  propor  os  meios  de  remediar 
aquelle  mal. 
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Obras  publicas. 


1 0  District». 


R&PAU0  DAS  MURALHAS  DA  PRAÇA  D.  17.ABEL. 


Tem  continuado,  sob  a  direcção  do  major  Sepulveda;  achando-sc  feita  a 
parte  mais  importante. 


CONCERTOS  DO  CAES  DO  LITTORAL  ENTRE  O  KOVICIADO  E  COQUEIROS. 


Achão-se  já  reparados  os  diversos  logares  do  caes  desta  longa  extensão  de 
liltoral  até  Agua  de  Meninos,  que  mais  solapados  estavão.  Neste  ponto  tem-se 
ultimamente  localisado  o  serviço,  por  serem  as  solapas  ahi  quasi  continuas,  e 
mui  profundas.  O  essencial  está  quasi  concluiJo. 


CANAL1SAÇÃ0  DO  RIO  CAMOROGIPE  E  SUA  CONSERVAÇÃO. 


Da  ponte  da  Mariquita  á  de  Brotas. — Continua  a  ser  feita  com  quatro  ser- 
ventes e  um  conductor,  pessoal  que  pretendo  augmentar,  aGra  de  completar 
a  canalisação  até  a  ponte  de  Brotas.' 

Da  ponte  efe  Brotas  à  do  engenho  Retiro. — Acha-se  adiantada  a  limpeza  des- 
ta parte  do  rio. 
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Obras  contractadas. 


CALÇAMENTO  DA  UUA  DA  V.U.I.A. 

1.  a  Secção. — Ainda  não  foi  definitivamente  aceita,  apezar  dc  estar  ha  muito 
txwcluida,  por  não  ter  até  hoje  a  emprezaria  feito  os  reparos,  que  íbrão  recla- 
mados pelo  engenheiro  encarregado  da  obra. 

2.  a  Secção. — Foi  dada  á  emprezaria  da  primeira  por  meu  antecessor.  A  obra 
hm  proseguido  regularmente. 

3.  J  Secção. — Da  rua  da  Yallaao  largo  do  Sangradouro.  Ainda  não  foi  apre- 
sentado o  orçamento,  que,  diz  o  engenheiro  encarregado  de  organisal-o.,  está 
quasi  concluído.  Tem  apparecido  vários  pretendentes. 

4.  °,  õ.a  e  G."  Secções. — Pião  estão  ainda  orçadas,  e  por  emquanto  não  jul- 
go necessário  que  se  facão.  Ha  outras  obras  que  devem  ter  preferencia. 

CALÇADA  DE  PARALI.ELIPIPEDOS  DO  LARGO  DAS  PRINCEZAS. 

Está  concluída  a  obra. 

ESTRADA  T>0  CAMPO  SAXT0. 

Tem  continuado,  apezar  de  embaraços  suscitados  por  alguns  proprietários, 
e  principalmente  pela  companhia  do  gaz,  que  ainda  não  alterou  o  encanamen- 
to, e  o  assentamento  dos  combustores,  de  accordo  com  o  novo  nivelamento, 
sem  o  que  não  convém  calçar. 

CALÇAMENTO  DA  PARTE  EM  LADEIRA  DO  RIO  DE  S.  PEDRO  PARA  A  GRAÇA. 

Em  virtude  de  representação  da  directoria  das  obras  publicas,  resolvi  man- 
dar calçar  a  ladeira  do  Rio  de  S.  Pedro  para  a  Graça,  annexa  á  estrada  do  Cam- 
po Santo,  encarregando  desta  obra  a  mesa  administrativa  da  Santa  Casa  da 
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Misericórdia,  que  ja  estava  incumbida  do  melhoramento  da  estrada  do  Campo 
Santo. 

A  obra  foi  principiada. 

ATERRO  DO  RECINTO  MURADO       CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO. 

O  arrematante  apezav  das  repetidas  advertências  da  directoria  c  do  respe- 
ctivo engenheiro,  continua  lentamente  na  obra,  de  modo  que  provavelmente 
não  a  cencluiráno  prazo  do  contracto,  cin  cujas  penas  (içará  incurso.  Tenho 
providenciado  para  que  não  haja  demora. 

MURALHA  DA  EXTREMIDADE  INFERIOR  DA  LADEIRA  DA  SAÚDE. 

Foi  orçada  cm  2:2963423,  e  autorisada  a  directoria  das  obras  publicas  a 
conlractar  a  obra  com  o  proprietário  Antonio  de  Freitas  Paranhos,  que  pres- 
tou-sc  a  fazer  a  muralha  por  metade  do  orçamento  com  a  condição  dc  íicar-lhe 
pertencendo,  e  poder,  portanto,  sobre  ella  edificar,  sendo,  porém,  obrigado 
na  qualidade  de  dono  a  rcparal-a,  quando  precise. 

CAMPO  DA  PÓLVORA. 

0  nivelamento  da  zona  d' este  campo,  em  frente  á  rua  do  Tingui,  contracta- 
do  com  o  coronel  Manuel  José  de  Magalhães,  está  quasi  concluído. 

CALÇAMENTO  DA  CIDADE  CAIXA,  DA  RUA.  DAS  PRINCEZAS  AO  DOMFIM,  SENDO  PARTE 
COM  PARALLEL1PIPED0S,  E  PARTE  SEGUNDO  0  SYSTEMA  ACTUAL. 

Esta  obra  é  de  muita  importância  pelo  grande  numero  dc  vehiculos  que 
percorrem  a  sua  extensão.  Nesta  mesma  linha  decalcada  tem  dc  ser  assenta- 
dos os  trilhos  de  ferro  dos  vehiculos  económicos.  Sendo  posta  cm  arremata- 
ção foi  contraclada  com  Monteiro- Carnciro-c -Azevedo,  emprezarios  dos  ditos 
vehiculos. 

Ainda  não  começou. 

Tolo  contracto  ficou  salvo  ao  governo  o  direito  de  fazer  calçar  com  paralle- 


lipipcdos  maior  ou  menor  extensão;  c,  segundo  entende  o  major  chefe  da  di- 
rectoria das  obras  publicas,  o  calçamento  de  parallelipipedos  deve  extender-se 
pelo  menos  da  rua  das  Princczas  á  Santíssima  Trindade,  abrangendo  um  com- 
primento, ao  menos,  de  i 4^7G  1 In,  I0C,  e  o  do  syslema  actual  deve  limitar-se 
á  parle  indispensável  pelo  seu  mao  estado,  porque  a  calçada  d'estc  systema  não 
oITcrece  transito  commodo  por  longo  tempo  com  o  uso  dos  vchiculos,  que  ja  é 
grande  nesta  capital. 

Convêm  adoptar  de  agora  em  diante  systcinaticamcnte  o  calçamento  a  pa- 
rallelipipedos; o  que  interessa  não  só  aos  conimodos,  senão  ao  aeeio,  e,  por- 
tanto, á  liygienc  d'esta  capital. 

NOVA  RUA.  PELA  ENCOSTA  DA  MONTANHA. 

Conquanto  csla  obra  seja  geral,  as  desapropriações  correm  por  conta  da 
província,  á  qual  aproveita  a  nova  e  fácil  communicação,  que  se  abre  entre  a 
cidade  alta  e  baixa. 

Tem-se  feito  varias  desapropriações  na  importância  de  4õ:946;>,  pertencen- 
do ao  tempo  de  minha  administração  a  quantia  de  14:100;>. 


2.°  Districto. 


ESTUADAS  DO  PE-LEYE,  E  SINIMBU. 

Conlinuão  paralisados,  em  razão  do  estado  dos  cofres  provinciacs,  os  traba- 
lhos d' estas  estradas. 

Ultimamente  mandei  proceder  ao  orçamento  dos  reparos  necessários  na  i.' 
légua  da  do  Pe-Ievc,  que  importou  em  7:1G8;)300,  e  autorisei  á  directoria  a 
po-los  em  arrematação. 

A  abertura  da  Jlalla  do  Ourupi,  contractada  com  Caetano  Moniz  de  liou.- 
ra,  que  devia  estar  concluída  em  abril  do  anno  próximo  passado,  ainda  não 
se  fez. 
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ESTUADA  DOS  CAÍMOS. 

Esta  estrada,  que  ó  importante  por  atravessar  toda  a  cidade  de  Santo  Ama- 
ro, acha-se  concluída,  c  recommendei  á  camará  municipal  a  sua  conservação. 

ESTRADA  DO  CEMITÉRIO  DO  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO. 

Vão  continuando  os  trabalhos,  que  havião  sido  interrompidos  em  18G0- 

LADF.tllA  DO  CAP0E1UUSSU  Eli  CACHOEIRA. 

A7  disposição  da  camará  municipal  da  cidade  da  Cachoeira,  fiz  orçar  os  con- 
certos mais  urgentes,  que  importarão  em  I:500;5,  c  os  radicaes  em  27:000;?. 
Autorisei  somente  os  primeiros.' 

PONTE  FEITA  PELO  CORONEL  SIMÃO  GOMES  FERREIRA  VELLOSO  SOURE  O  RIO  P0JUCA. 

Este  importante  proprietário,  tendo  construído  uma  ponte  sobre  o  rio  Poju- 
ca,  em  terras  de  sua  propriedade,  oíTercceu  entrega-la  ao  domínio  publico,  me- 
diante indemnisação,  pelo  que  fosse  avaliada  e  ajustada. 

Al  tendendo  á  utilidade  que  esta  ponte  prestava  ao  proprietário,  o  enge- 
nheiro chefe  do  L2.°  districto  avaliou  a  indemnisação  apenas  em  2:500,->,  e  por 
este  preço  lavrou-se  o  contracto  de  cessão,  ficando  o  cedente  obrigado  a  con- 
serva-la por  cinco  annos  pela  módica  retribuição  annual  de  50$. 

EDIFÍCIO  E  FAZENDA  DO  IMPERIAL  INSTITUTO  AGRÍCOLA. 

Mandei  avaliar  e  orçar  as  obras  feitas,  e  as  que  restão  por  fazer. 

Não  tendo  o  respectivo  engenheiro  dados  seguros  para  avaliar  todas  as  obras 
rcalisadas,  quer  no  edifício,  quer  na  fazenda  estimou  somente  o  que  lhe  foi 
possível  na  quantia  de  95:471  £345,  orçando  cm  39:894-5162  as  obras  que 
ainda  são  necessárias  para  conclusão  do  edifício. 


->.°  Ristrirlo. 


NOVA  IGREJA  DA  RUA  DO  RATATAN  NA  CIDADE  I)K  N.\Z  VI1H l  it . 

Foi  orçado  o  resto  da  obra  cm  2I:100;?.  É  feita  por  uma  commissão  a  ex- 
pensas de  um  legado. 

Ultimamente  o  chefe  do  3."  districto  propoz  que  sc  puzesse  cm  arremata- 
ção. Ouvi  sobre  esta  proposta  a  commissão,  cuja  resposta  aguardo  para  deli- 
berar o  que  for  mais  conveniente. 

'  CONSERVAÇÃO  DO  CANAL  DO  TORTO  DO  MATO. 

EfTectuou-se  o  contracto  por  Ires  annos  com  o  cidadão  José  Gomes  Coelho, 
mediante  a  quantia  de  50.3  annuaes.  O  serviço  foi  começado. 

LIMPEZA  DO  CANAL  POASSU. 

Foi  contractado  este  serviço  pela  quantia  de  3:f)50£.  Não  consta  ainda  que 
-  tivesse  começado. 

SEGURANÇA  DO  LITTORAL  DA  VILLA  DE  CANNAVIEIRAS. 

Contractou-se  uma  estacada  para  prover  á  segurança  d'este  littoral  peta 
quantia  de  1:1880. 

4.°  Districto. 

Tio  artigo  sobre  a  estrada  de  ferro  d'esta  cidade  ao  rio  S.  Francisco  já  vos  in- 
formei quaes  as  estradas  convergentes  áquella,  que  tem  de  ser  construída. 

Tratarei  neste  dos  trabalhos  que  se  tem  feito,  e  estão  em  andamento  em  al- 
gumas d'ellas,  e  em  outras. 

li 


I." — DK  AL.VG01NUAS  AO  ENGENHO  ELMIOPA. 


E  esta  a  mais  importante  das  estradas  vicinaes,  c  a  que  tem  recebido  me- 
lhoramentos mais  regulares.  Acha-sc  concluída  a  parle  sobre  o  rio  Arama- 
ri,  arrematada  por  7::>i(J;>9oO. 

MELHORAMENTOS  DA  1 ."  SECÇÃO. 

Forão  postos  em  hasta  publica,  c  arrematados  em  8  de  junho  do  anno  pró- 
ximo lindo.  Não  podendo  o  arrematante,  por  motivos  justificados,  concluil-os 
no  prazo  do  contracto,  concedi-lhe  mais  Gmezes  improrogaveis,  que  se  hão 
de  terminara  8  de  junho  vindouro. 

2.a  SECÇÃO 

Esta  secção,  que  começa  no  arraial  da  Igreja  Nova,  está  estudada,  mas 
ainda  não  sc  puderão  organisar  os  desenhos  para  ser  riscado  o  projecto,  c  or- 
çadas as  obras. 

2.  a— DE  ALAGOINHAS  Á  FREGUEZIA  DOS  PRAZERES 

Limitão-se  as  obras  d'esta  estrada  a  trez  pontes  de  madeira  nos  logares  de- 
nominados Boa-Yisla,  Barra,  ePoço.  A  primeira  está  feita;  as  ultimas  achão- 
se  a  cargo  de  uma  cornmissão,  á  qual  concedi  um  prazo  improrogavel  de  o  me- 
zes,  a  contar  do  1."  de  janeiro  próximo  passado,  para  concluil-as. 

3.  "— DE  ALAGOINHAS  AO  ARRAIAL  DA  SERRARIA. 

A  cornmissão  encarregada  de  fazer  a  ponte  sobre  o  rio  Arilicum,  commu  - 
nica  ter  dado  principio  á  obra. 


4."— UE  ALAG01NUAS  Á  SANTA  LUZIA,   OU  AMES  MOURO  !»()    |,01'ES,  K  d\||[ 

AO  JOAZEIRO. 

Havendo  sido  rescindido  por  meu  antecessor  o  contracto  feito  com  o  tenen- 
te coronel  José  Felix  Barreio  d" Araujo,  para  a  coustrucção  do  lanoo  (resta 
estrada,  que  vai  da  freguezia  da  Serrinha  até  Santa  Luzia,  ou  mais  propria- 
mente até  o  Morro  do  Eopes,  determinei  que  se  orçasse  o  que  eslá  feito  e  res- 
ta fazer,  afim  de  não  só  a  thesouraria  provincial  poder  ajustar  contas  com  o  dito 
arrematante,  como  lambem  para  poder  deliberar  a  respeito  do  que  se  deva 
fazer. 


CONSERVAÇÃO  DAS  ESTUADAS. 


Quasi  nada  se  gasta  d'esta  verba,  no  entanto  que  é  de  grande  importância 
o  serviço,  pois  que  sem  elle  jamais  teremos  boas  estradas. 

Para  que  não  avulte  muito  a  despeza  com  a  conservação  das  estradas,  é  in 
dispensável  que,  nas  que  forem  de  novo  construídas,  c  nas  que  forem  repa- 
radas, se  estabeleça  um  pedágio,  cujo  producto  deve  ser  exclusivamente  des- 
tinado áquelle  serviço. 

Opporlunamente  usarei  da  autorisação  que  para  isto  concede  a  lei  n  0  US 
de  1851. 


CONSERVAÇÃO  DA  ESTRADADO  TUCANO  Á  SANTA  BARBARA. 


Tendo  fallecido  um  dos  arrematantes  d'estc  serviço  José  Teixeira  de  Carva- 
lho, determinei  que  continuasse  com  o  outro  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
que  assim  m'o  requereu. 

Ainda  não  me  foi  remettido  o  exame  do  chefe  do  4.°  districto,  que,  segun- 
do o  contracto,  deveria  ter  sido  feito  o  mez  próximo  passado. 

MATRIZ  DE  INIIAJIDUPE. 


A  commissão  prosegue  em  seus  trabalhos. 


MATUIZ  1)0  APOli.V. 


Esta  ohrn,  orçada  cm  2i:3 17  ->000  foi  arrematada  pelo  cidadão  .Manoel  Pin- 
to de  Carvalho,  c  está  cm  meio. 


matuiz  iik  ouwçancas. 
Esta  matriz  qtiasi  precisa  ser  reconstruída. 

Os  reparos  necessários  íbrâo  onudos  cm  õ :  i  ^-3  1 0,  ca  reconsírueção  em 
8:321  ;JGÕ3. 

Em  razão  da  penúria  dos  cofres  mandei  fazer  somente  os  reparos  que  fos- 
sem ahsolutamcnlc  indispensáveis  para  se  poder  cclehrar  com  decência  o  sa- 
crifício da  yiissa  c  os  mais  actos  religiosos. 

Não  havendo  apparecido  concurrenlcs  para  esta  obra,  orçada  em  1:844-5551 
foi  ouvido  o  chefe  do  dislriclo,  cujo  parecer  aguardo,  sobre  o  melhor  meio 
de  fazc-la. 

CASA  DA  CAM  A  KA  E  CADEIA  DA  VILLA  NOVA  DA  Il.UXHA. 

É  a  melhor  cadeia  do  sertão,  com  a  qual  tem  a  província  gasto  avultada 
s&mma,  c  que,  por  não  estar  acabada,  arruina-se  consideravelmente. 

Em  virtude  de  representação  do  dr.  juiz  de  direito  da  comarca  mandei  or- 
çar os  concertos  necessários  que  importarão  em  3:040:>710. 

Ainda  por  falta  dc' recursos,  fiz  reduzir  o  orçamento  ao  que  fosse  absolu- 
tamente indispensável  na  importância  de  1:037?>,  e  autorisei  o  dr.  juiz  de 
direito  a  mandar  fazer  a  obra,  por  não  ter  apparecido  quem  quizesse  arrema- 
tal-a  ou  toma-la  dc  empreitada  com  as  formalidades  do  regulamento. 

a.°  Dislriclo. 

MATRIZ  DA  CIDADE  DOS  LENÇOES. 

Foi  demolida  por  estar  a  desabar,  c  orçada  a  nova  em  60,653^400,  quan- 
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tia  (hi  qual  sc  deve  abater  a  de  15:000,5000,  cm  qnc  o  chefe  do  dislricto  orçou 
o  material  aproveitável  da  velha  matriz. 

Os  alicerces  da  nova  matriz  estão  ja  começados,  segundo  communicou  a 
directoria,  quando  remetteu  o  orçamento. 


ESTRADA— PRESIDENTE  DANTAS— ATRAVESSANDO  A  MATTA  DO  ORODO. 

Não  con?la  que  tivessem  começado  os  irabalhos. 

PONTES  SOBRE  O   RIO  COMBUCAS. 

Ainda  não  está  concluída. 

O  empresário  propoz  algumas  alterações  no  plano  primitivo.  Para  ajuizar 
sobre  as  alterações  propostas  mandei  proceder  a  novos  orçamentos,  que  ainda 
não  me  forão  remettidos. 

São  estes  os  esclarecimentos  que  julguei  conveniente  dar-vos  sobre  as  obras 
da  província. 

No  minucioso  relatório  da  directoria  das  Obras  Publicas,  annexo  sob  let- 
tra  G,  encontrareis  outres,  de  que  por  ventura  necessitardes. 


Receita  e  despeza  provincial. 


O  estado  das  finanças  provinciaes  não  é  lisongeiro. 

No  intuito  de  pagar  dividas  do  exercido  passado,  e  do  actual,  c  occorrer  a 
outras  despezas  indispensáveis  e  urgentes,  contrahi  com  o  banco  da  bahia 
um  empréstimo  de  200:000^000  amortisavel  trimestralmente  na  razão  dc 
dez  por  cento  a  premio  de  6  %  ao  anno  para  o  l  »  trimestre,  e  nos  se- 
guintes, mediante  aquelle  com  que  o  banco,  na  occasião  das  reformas,  fizer 
suas  transacções  por  Irez  mezes,  e  o  comminalorio  de  9  %  ao  anno  na  falta 
de  pagamento. 

lo 


Não  me  era  possível  prescindir  d'essc  empréstimo,  como  vereis  do  que  pas- 
■'.i  :i  expor. 

A  receita  do  exercício  de  18G5  a  18GG  foi  dc  1 ,953: 938,-) 751 ,  sen- 
do saldo  do  exercício  anterior  163:8585983,  arrecadação  de  impostos 
1,790:0795708;  e  a  despesa  foi  de  1 ,900:67ò\>G57,  inclusive  55:000.5000 
de  movimento  de  fundos,  que  passarão  por  empréstimo  para  o  exercício  de 
18CCa  1807. 

A  receita  do  exercício  de  1800  a  1807,  incluídos  150:000,5000  de  emprés- 
timo, a  saber  100:0005000  tomados  a  20  de  Abril  do  anno  próximo  passa- 
do pora  acudir  á  l.a  chamada  da  companhia  Tram-road  dc  Paraguassú,  e 
50:0005000  tirados  dos  200:0005000  tomados  a  28  dc  Novembro  do 
mesmo  anno  para  serem  applieados  ás  dividas  acima  referidas,  foi  de 
1,830:348,5380,  sendo  empréstimo  150:0005000,  saldo  do  exercício  ante- 
rior 108:2635094,  a  saber:  53:2635094,  que  passou  no  encerramento  do  exer- 
cício, e  55:0005000  de  movimento  de  fundos,  que  havião  passado  anterior- 
mente, e  arrecadação  de  impostos  1,578:0855280.  Excluindo  o  empréstimo, 
a  receita  foi  de  1,086:3485380. 

A  despeza  foi  de  1,813:4435609. 

Comparando-se,  pois,  a  receita  total  do  exercício  de  1865  a  1866  com  a  do 
exercício  de  1SGG  a  18G7,  incluído  o  empréstimo,  vè-se  que  ha  cm  favor  do 
1."  uma  diílerança  de  117:5905371,  ou,  excluído  elie,  de  207:5005371. 

Confronlando-se  especialmente  a  arrecadação  de  impostos  do  exercício  dc 
05  a  6G,  no  valor  de  1,790:0795708,  com  a  do  exercício  dc  06  a  07,  no  de 
1,57S:085528G,  reconhece-se  em  favor  do  l.°a  dilTerença  de 211:9945482. 

Comparando-se  a  despesa  do  exercício  de  05  a  00,  que  subiu  a 
1,900:6755657, com  a  de  GG  a  G7,  que  importou  em  1,813:4435009,  nola- 
se  que  despendeu-se  dc  menos  neste  exercício  a  quantia  de  87:2325048. 

£  certo  que  na  despeza  do  exercido  de  05  a  60  figura  a  quantia  de 
55:0005000  de  movimento  dc  fundos,  que  passarão  por  empréstimo  d'esse 
exercício  para  o  de  06  a  07,  como  na  despeza  d'esle  tigura  lambem  a  quan- 
tia de  5045 iSi  de  movimento  de  fundos:  c  que,  portanto,  a  despeza  real  de 
05  a  GG  foi  de  1,845:0755057,  como  a  dc06a67  foi  de  1,812:9345425; 
mas  ainda  assim  achar-se-ha  uma  dilTerença  para  menos  na  despesa  de  66  a 
07  de  32:7415232,  não  obstante  os  augmentos  que  houve  cm  algumas  ver- 
bas como  fossem:  apozentadorias  e  jubilações  concedidas  até  maio  do  anno 
passado;  obras  publicas,  pela  \  *  entrada  das  acções  da  estrada  Tram-road; 
illuminaç.io  publica,  pela  dilTerença  do  cambio  á  favor  da  companhia;  casa 
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de  prisão  com  trabalho,  pela  illuminação  a  gaz  autorisada  em  23  de  março  de 
1807;  supprimento  ao  Instituto  Agrícola,  em  virtude  do  §  24  do  arl.  2.°  da 
lei  do  orçamento. 

Se,  pois,  d'este  exercício  apenas  passou  para  o  actual  o  saldo  de 
22:90i,->771,  incluído  o  empréstimo,  ou  teve  o  deficit  de  127:005.->229,  excluí- 
do elle,  é  claro  que  foi  disto  causa  a  diminuição  da  receita. 


I.°  semestre  do  exercício  de  1867  a  1868. 


A  receita  d'cste  semestre,  inclusive  150:000,3  de  empréstimo.,  foi  dc 
860:820(5!633,  esem  elle,  de  7I0:820;>635.  Adespeza  de807:019,->075. 

Comparada  esta  com  a  receita,  na  2.a  hypothese,  acha-se  a  differen;a  para 
mais  na  despeza  de  96:193.^4^0,  ou  de  101:2473956,  se  deduzirmos  da  re- 
ceita 5:078^400,  e  da  despeza  283904,  de  movimento  de  fundos. 

Não  obstante  terem  pezado  sobre  o  1 .°  semestre  do  exercido  corrente  des- 
pezas  extraordinárias  e  indispensáveis,  na  importância  de  130:734?>702, 
a  saber,  na  verba— Assemblóa  Provincial— 13.305^875,  excesso  prove- 
niente do  facto  deter  havido  uma  2.a  reunião  da  mesma  assemblóa,  cm  razão 
de  ter  sido  adiada,  á  6  dc  maio,  para  20  de  setembro  do  anno  lindo;  na  de— 
Força  Policial—,  o  de  34:481  £073,  devido  ao  pagamento  de  objectos  de  far- 
damento encommendados  em  data  de  13  de  maio  do  mesmo  anno;  na  verba— 
Obras  Publicas— o  de  3S:oH;>039,  proveniente  de  pagamentos  á  companhia 
do  Paraguassií,  excesso  que  não  foi  maior  por  ter  sido  compensado  com  o  me- 
nor despendio  em  muitos  outros  serviços;  na  de — Illuminação  Publica— o  de 
11:1233385,  motivado  pela  obrigação  do  pagamento  em  ouro  com  a  grando 
baixa  do  cambio;  e  finalmente,  o  pagamento  do  serviço  da  limpeza 
da  cidade  de  rs.  33:3333320,  despeza  que  não  teve  o  1.°  semestre  do  exercí- 
cio de  66  a  67,  por  haver  sido  suspensa  por  acto  do  governo  de  17  de  jnnlic 
do  dito  anno  de  1866  a  retribuição  do  serviço,  que  aliás  continuava  a  ser  feito: 
nao  obstante  digo,  taes  despezas  extraordinárias,  e  indispensáveis,  a  que  se  fez 
no  1.°  semestre  do  actual  exercício,  se  excedeo  a  do  1.°  semestre  do  passado, 
foi,  em  igual  período,  inferior  a  dos  exercícios  dc  1863  a  1864,  c  18C5a  1866, 
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como  sc  manifesta  do  demonstrativo  sob  n.°  G,  no  qual  não  se  contemplou  o 

exercício  de  1864  a  1865,  por  ter  sido  de  18  mezes. 
Foi,  pois,  o  justificado  excesso  da  despeza  a  causa  do  deficit,  e,  portanto, 

do  empréstimo;  sendo  claro  que,  sem  tal  excesso,  haveria  saldo  na  receita  do 

i .°  semestre  do  exercício  corrente,  apezar  de  ser  cila  inferior  á  de  igual  perío- 
do realisada  nes  exercícios  passados,  menos  no  de  66  a  G7,  como  vê-se  do  de- 
monstrativo sob  n.°  7. 

Devo  ainda  dar- vos  conta  de  uma  operação  que  foi  efieituada  já  no  2.°  se- 
mestre do  exercício  corrente. 

Chegada  a  epocha  de  realisar-se  a  2."  entrada  correspondente  a  5,000  ac- 
ções da  companhia  Tram-road  do  Paraguassú,  suhseriptas  pela  província,  e 
não  havendo  em  cofre  quantia  sufíiciente  para  satisfazer  aquelle  compromis- 
so, e  ao  mesmo  tempo  ir  acudindo  a  outras  despezas  indeclináveis,  resolvi, 
de  acordo  com  o  superintendente  da  companhia,  que  se  lhe  pagasse  a  quan- 
tia de  30:0003000,  e  se  passassem  duas  letras,  à  vencerem  a  dous  e  trez  me- 
zes, do  valor  de  45:0003000  cada  uma,  addicionando-se-lhes  o  juro  de  8  % 
ao  anno,  na  importância  de  1:5003000,  com  o  premio  comminatorio  de  9 
%■  Por  este  modo  ficou  completo  o  pagamento  da  quantia  de  120:0003000, 
com  que  tinha  de  entrar  a  província,  correspondente  ao  mencionado  nume- 
ro de  acções,-  ao  cambio  de  20d  por  1 3000. 

Com  esta  operação,  eííectuada  a  20  de  janeiro,  a  melhor  que  na  occasião 
era  possível  fazer-se,  foi  sustentado  o  credito  da  província,  e  evitou  se  um 
novo  empréstimo. 

Convém  observar  que,  ao  passo  que  a  província  paga  o  premio  contracta - 
do  pelas  letras,  recebe  o  de  7  %  a  que  tem  direito,  deste  a  data  da  emis- 
são das  mesmas  letras.  Assim  pois  o  premio  que  realmente  paga  a  provín- 
cia é  de  1  % . 

Observo  ainda  que  a  entrada  das  acções  foi  feita  15  dias  antes  de  expirado 
o  praso  marcado. 

Não  resultou  porém  dahi  maior  ónus  á  província,  porque,  além  da  obser- 
vação acima,  aceresce  que  os  30:000*000  pagos  em  dinheiro  vencem  7 
desd»  a  data  da  entrada. 


0/ 
/O 


Exercício  de  4868  a  1869. 


Foi  orçada  a  receita  em  1,67-4:402£691,  menos  152"<23y726  que  a  or- 
çada para  o  exercício  anterior;  e  a  despeza  em  1,847:160-5229,  mais 
49:477^951  que  a  orçada  para  o  mesmo  exercício. 

No  relatório  da  Thesouraria  Provincial  encontrareis  a  justificação  d'este 
orçamento. 

Chamo  a  vossa  particular  attenção  para  a  necessidade  de  equilibrar-se  a 
receita  com  a  despeza. 

Alguns  ramos  de  despeza  tem  tido  grande  augmenfo,  como  é  sabido,  e  em 
parte  vereis  do  relatório  da  Thesouraria,  ao  passo  que  se  não  tem  providen- 
ciado para  o  augmento  da  renda. 

A  vós  compete  a  iniciativa  n'este  grave  assumpto. 

Élogar  próprio  para  communicar-vos  que  está  regendo  no  actual  exercido, 
por  acto  de  4  de  junho  do  anno  passado,  a  ultima  lei  do  orçamento  decreta- 
da pela  Assembléa. 

Deu  logar  a  este  acto  o  não  ter  a  Assembléa  Provincial  em  soa  sessão  de 
março  do  anno  findo  concluído  a  discussão  do  projecto  da  nova  lei  de  orçamento. 

A  Assembléa  trabalhou  até  6  de  maio,  sendo  adiada  a  sessão  para  20  de 
setembro.  Sendo  encerrada  esta  em  25  de  outubro,  sem  que  fosse  termina- 
da a  discussão  do  dito  projecto,  continua  a  vigorar  a  lei  citada. 

Pelas  mesmas  razões  expostas  estão  regendo  as  ultimas  leis  de  força  policial, 
e  do  orçamento  municipal,  em  virtude  do  referido  acto. 

Palacio  do  Governo  da  Badia  1.°  de  Earço  de  1868. 
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